
■ 

ASS1GNATURA 
CAPITAL. 

S»M        ' 
S«iin»r*  
T,|aiMf«    •   ■   •   • 
PAGAMENTO ADIANTADO 

NUMIKO DO DIA 60 ri. 

"^ "ia Imoorãdor n. 10 

ASSIGNA1UKA 
ifrrmMowt 

IMOM 
SaoiMlr* ^í* 
PAGAMENTO ADIANTADO 

HUMCHO *Tll*(*DO 100 Ni 

^•Ptortoj^tyjoif.p^r.f 

■ Editor-gerento—JOAQUIH ROBERTO DE  AZEVEDO MARQUES 

rtgjWjj WOTIIICHL 
34* mmmmão ordinária 

EM 8 DE MARÇO DE 1881 

ritfUDBNCI* 00 •«. AMTCNIO NUM 

tUMMARIO.—H«P«OI«H«.  Obiwvt(8ti do* 
•n T. Bra« • D. d» Ai«v«do. ObimiçÒu 
do ir. JoieMotatt.  Obi*rva«6«t •prcjeeto 
a. ir. V. d* Aievedo.  Ob««rvif6M • raqu«> 
riaiato do ir. R. Lobuo -1« PARTE DA 
OROEM DO DIA -t>R««»erimMtoi «dwJei. 
ObMrT««5«i do ir. Joio MortM   Obiirv*-, 
CSM doi m A. NogaelM«T. Brigt.   Ob- 
unacSM do» »r« R. Lobato • D. da A»av«> 
JlSo-a» PARTE DA ORDEM DÚ DIA-, 
Saciiramante da» nMwlaa toda» da ordem' 
do dUi • adiamaoto da votafão por falta da 
aamire.—Ordam do dia laguiata. 

A'* U hora» da manhi, feita a chimada, 
•ehimta protMMi ei ir». Antoato Prado, P. 
Vlcàot». Pirada. C Sallaa, C. Maada», J. Me- 
nu. T. da Carvalho, B. da Campoi, V. da 
Aufade, Juguarèba, Firmiano. R. Lobato, M. 
Alvü. T. Braga, R Almeida, M. P«lzoto, Ru- 
MoT A. UM, Caitllho, D. da Aiavodo. tf. 
Brig», Mirgarido. Rio Pardo, P. da Moraat, 
A Nugaaira, fi. Laonal a Pantaado, faltando 
um pirticipa^lo oa mal» aaaheraa. 

Abraça a MIIíO. E' approvada a aeta da an- 
twidiata. ' 

0 SR. 1° SECRETARIO II o aaguiata 

EXPEDIENTE 

omcioa 

iwiwmimicando a 

«■«taaoMMaaja 
M-mmmmUét.m 

MHi^A' 
!•( a ■ ., ■. . 
aaala taaMala 

laãta da eoaaalho mualcipal dã 
_._  . cmçio da maia cinco cadairai 
naualia munlcipio.—A' rnatraa committio. 

Do maino tamaticndo uma propoata do pre 
•Uwwde conaalho monlcipalda Santa Ama- 
repediodoa traaifaranda da uma cadtlra, a 
eraiflo da outra mista no mnaiciplo.—A' mo»- 
mi comaiuio. 

Do maiBK» ramatteado por copia um otficio 
4o praiidaau do oomalbamuaicipal da S Sí- 
mio oadlado a eraa«lo da «ma cadeira no btir» 
ra-Eitcçlo da CraTlahoa.—A' maama commif 
da. 

Oa eamira 4a BatueatA, ramauendo wu Oí' 
uaiíntn para o aaareldo da. IW. a 1889.—A' 
coomiirfida orlçainiirio íibrtcígíl. . 

Oa da Panwhyba pa4t«<>o T*;tmc«cio da um 
mlgoda auaa poitnraa.—A commlaalo da ca- 
min». 

Do Mbdalaaado da S. Franclico, tarmo da S. 
SabwHo, pawida providancia» no intuito da 
Miam poitaa á áua di»po»i«f o. pêlo mano» 4 
pnça» da policia.—A' commbiio da força pu- 
blica. 

l)a câmara da Santoiramcttaado a raecita a 
dMoitt da 1888 a 1881. a orçamaoto para o d* 
UMa 188».—A* cnmmiiato da orçamaoto mu- 
aicipil. 

Oa maama padindo autorliiçlo pari vendar 
rtaaeaaia t municipalidade.—A" 

contra' 
maama 

rARicaan 
■ 

SIo lide* oi lagulatei: 
llD* cpmmluio da eoMtltuiçSo a iuiilça opi- 
nando pelo indafarlmanio da pre tançao da pio- 
fet»'ra d. Honorut. Maria da Coneelçio Bou- 
c»ult.—Pura a ordem doa trabalho». 

Da da radaccio i ff recendo redigido epro- 
jecto, n. 4.—Approvade. 

raoiiaTo» 

SIo julgaJoi objacto da dallbaraçlo ei n- 
gulntei: 

N. an 
A AuembMa Legblatlva Provincial de SIo 

Paulo decreta: 
Art. Ia Ficacrcada uma cadeira de primetna 

lattriado leão maaeuiino no biirro do* Fróei, 
município de SIo Joio Biptiita do Rio Verde. 

Art. 2* Ficam revogadai ai dlipoilfSei em 
contrario. 

Pico da AitembKa, 3 de Março de 1888.— 
Eugênio Lecnet. 

N.ais 

A AtiambUa Leglalativa Proviaeial da SIo 
Paulo, decreta: 

Ait. Io Fica creada uma cadeira de priniii* 
raalotlraidoiesomaieulinono bairro da For- 
miga do Taquary, município de S. JoSoBaptl»- 
ta do Rio Verde. 

Ari.2<> Rayogant->e ai disposições em contra- 
rio. 

Paço da AnembMi, 3 de Marco de 1688.— 
Eugênio Leonel. 

N. 319 

A Aiiembléa Legislativa Proviaeial d« São 
Paulo, decreta: 

Art. K Fica elevada ácathegoria defregue- 
tia a povoaçio 4a Pedreira, na estação deite 
nome, na via férrea Mogyana a município do 
Amparo. 

Art. 3 o O governo d» província fica autor isa- 
4a a daiabèlewr aa reipe:tivii dlvbai, me> 

4aa caaaaria maàtdpaai inu. ipaata 4aa 
Ravogadaa 

«parteacani 
cemmliila da camaraa. 

Da meame pedindo ealorUtçfo pari 
hlr um empraatimo da 1:0M|I)00.-A, 

nmmiiila, 
Oi meima remattando arligoa da poatura.— 

A' meima commiaalo. 

KVMaWTAÇÃO 

Doi moradorai davUla da Apiaby. pedindo 
i deiiaoexiçlo do fíro diquell» vilia da co- 
mircada XlHrica, a annezaçlo á da Faxina.— 
A' commiuio da eiutittlca. 

aiqucaiMCNToa 

Da Triatla Joitf Forrai, padlade ttaaaferan- 
da da na f*aaada da município 4a Quelu» 
paraodaSiWeiraa.—A' commiuio deeatatii- 
nca. 

Do aarmallata Adolpho Riea pedindo mp 
plemeato da ideda para eer provido em um» 
eid-ira da Ia» lettrea.—A' commiaalo da ini- 
Uocçio publica. 

FOLHETIM • e 

búlío de Rieleboarg 

o tiwrrA PARI» 
O MOÇO DB RECADOS 

vni 
A»arrA ranranaAaA 

OocMMamanta, a» iceaai qoe aa taceadiam 

w4iepoeiç8eiaai contra- 

ia dai MÍI«<I 8 4a Mirçoía 1888.-B«r. 
TNa4*Cam|»a».—Caavai Stllu. 

A AuembUa LegisUtiva Provincial de SIo 
Paulo decreta: 

Art. l.o Fica o presidente da província au- 
tori»»do a despender até a quantia de 200:000$ 
(duientoa contoi de réii) para que a provinci. 
daS. Paulo posia cencorrer á expotição fran- 
ceaa da 1889, podendo para liso faxtr a» oee«»- 
tarlas oiersçõei de credito. 

Art. 2a Revogade» aa disposições em contra- 
rio. 

Peco da Asiemblfa Legialatlva de SIo Paulo, 
3 de Março de 1888 —Cândido Roiriguts —Al 
buquerque Lin$.—Theophilo Braga —Marra- 
ria» da Silva.—Firmiano Pinto.—Campoi Sal- 
lai—Bernardino de Campos.—P. i» Moraes.— 
Rocha Almeida. 

O  •<"• XUeoptUlO  Bva«9t—St 
presidente, peço d v. eic. que consulte a casa 
ae cooceie, de conformidade com o regimento 
30» venha para a dlscuiião o projicla n. 28 

este enno que autoriia o governo a construir 
uma pente na vilia de Bocaina, no 8* dlitricto. 

Como v. exe. está lembrado, a caia votou 
que o projecto fosso á commlssão de f.zenda 
para que interpueeaae «eu parecer á respeito 
SIo decorrido» mala da Sdhuqne o prcjeeto 
foi rematado A commlssão á 29 de Fevereiro, e 
atd hoje o parecer nlo foiremettldo i mesa. 

Nfita» circumacaneiai, catando próximo o 
latma doa nosio» trabalhai, e tendo conveoien. 
te que a Amembléa demore sua attençio sa- 
bre aquelle asaumpto que aatisf«i, como ii ti- 
ve occasllo da demoaitrar, umi necenidadí 
palpitante para a vilia da Bocaina, peço, de 
conformidade com o regimento, quo iija dis- 
paniadoo parecer da commiaalo de faxenda. 

0«nr». D. doAaovodo, Jo3o 
Moraes e Vloente de Azevedo 
faacm observados» que oio recebímoi. 

E' inlgaito nbiecio de delibareção e diipen- 
lado da impressão á requerimento de seu autor 
o wguintaprcjeeto: 

N. 221 

A AiaembUa LegisUtiva Provincial de SIo 
Paulo, decreta.: - _ 

Art. 1* Fie- a ccmmlsiao do monumento do 
Yplranga autariiaia, desde já, e despender 
do» dinh iroe do mesao monumento até e 
qnantle de «cisaati contos 4» Ni» com aaber- 

—Cariou Letaliler. sou au, entende bem, 
•ou eu o Marquei If Prdmorin, que a aecuia de 
luver mandado aaaaasinar meu filho, pelo Ba' 
rio de Septlme. 

—E' faUo, i uma icentira e uma inumla. 
—Mac nlo percebe, desgraçada, que eu te* 

nho o-» mioa. a» prova» do MU crime I 
-Mio I não 14 íalau I 
—Para aaaaseinar Soithioei de Prémorin, e 

Kr ena ordem, Carlola Latellier, o Barão de 
ptlma tinha vcitldo um traja da couteiro, 

lanai ao da Frederico Lapret. 
—E' feliol 4 uma invenção I Oiaahornio 

adia provar iiio I exclamou a condene, que »a 
feaie verde. 

O merques virou»ia da novo para o lado da 

—Bonrlet/ Bonrlot, veaba aqui, diaie eile. 
O «alho camponês appereceo. 
—C>rlote Letailier, continuou o marquei, 

eie anui o bamem, qna viu o Barío da Septdme 
taao traia da coateire,a que, depoia do crima, 
«ia o eieaaeiao metter aaaa t.aje, que tinha 
daepldo,aa fiada ptoMada da am rochedo, on- 
4aftleacaettedo.  ^ M .  _ . 

Ahl ftaaafa-aobaaio MarqnaadaRría»- 
ria. tlogava^a ati. naqaalla «maaaacl» que 
acabava de galar da tarrer a campllaa do Barlo 

Anârârããtava coafuadíde, eamagada, em um 
tado imooulvel de deacrever; eiqueiendo, 

qaaiiaiaffaav, iiaaatiaht 
Caeande, julgou poder inter ainda 

XI 

« caa oe »haa dardejaado, • «"J^* ««"^ 

^iÚThàa^Crai a men< leahorae, vim  a 
rwpaaaa aqui, aa 

imakõnivd 
CU, SOll 

S. Paulo- Quarta-feira,  11 de Abril de 1888 

tura da rua eommunicando a rua da Ulnrla t 
colllna do Yplnoga, de aee&rdo com a planta 
a orçamento organleidoi pelo engenheiro Eu- 
xebio Sttvaux a já approvadoi pelo governo da 
piovlncle. 

S único. A» obra» terão começo dentro de 
3 meie», contado» de eancçio desta lei. 

Art. 3« Poderio aer desapropriado» o» pre« 
dloie tarrenoaneceasarloi a abertura da rua. 

Art. 8* A câmara municipal da c.pitai mar- 
cará a ^Utancia em que poderio ur fcitai ei 
ediftcifões de cada Isdodarua, sendo a dilUtt» 
cia minusa de 8 metro* contidos do leito da 
rua. 

Art. 4* Ravogedai ei dliposiçSn em contra» 
rio. 

Pico da Asicmbléa, l* da Março de 1688 — 
J. Vicente. 

Para a ordem doa trabalhei. 

O nr. Jtl. XjObato fax algumas obser- 
vações que não recebeivos 

E' apoiado, posto cm diicussio, ficando 
eiti adiada pala hora, o seguinte 

RlqUIRIMXMTO 

" Roqueiro que se eonalgno na icta a decla- 
teção seguinte; 

e A Anemblia viu com pesar o attantado 
praticado pelo governo da província, mandan- 
do auipender e respcniakiluar câmara» muni- 
eipaes da província por facto que nio eonati- 
tue crime definido pelai leii do palc —R. Lo- 
bato» 

O SR. R. LOBATO (pela ordem) requer ur- 
gência para continuar a discussão. 

O SR. PRESIDENTE diz que, de conformi- 
dade com o regimento, íó poJe rcoiur o ro» 
querimentoda urgência para a teasio seguinte. 

O SR R. LOBATO {peU ordem) diz que nio 
quer abrir lueta com a presidência da Aasem- 
blía sobre a interprataçlo do regimento, por- 
que será vencido pelo numero; resigna-ae com 
a decisão e requer urgência par» a dlicuisio do 
leu requerimento, na setsio seguinte. 

Consultadi a caia, concede a urgência re- 
querida. 

1* PARTI DA ORDEM ÜO DIA 

MICtlllÃO BOI RlqUBRIUaNTOl.ADIADOI 

Entra aa dipeulilo o requerimento do ir. 
C. Rodrigue», pedindo informaçõi» sobre oi 
acontecimento» da câmara de Santo» relativo» 
à eleição do prosiJent» o vice-presidente. 

O SR. C. RODRIGUES {pela ordem) requer 
e obtém a retirada deste requerimento. 

Entra em discussão u requerimento do »r. A. 
Queiroz, pedindo informaçSe» «obre a prieio 
de Jordão Joaá Lopei. 

Encerrada a diicunío, procele-ie á votação 
e 4 rejeitada o requerimento, 

Eitra em discussão o requerimento do ir. C. 
Sailos, pedindo informaço.» sobra distúrbio» 
havido» em Catvp.nas. 

E' igualmente retiraio o requerimento a i e- 
dldo do teu autor. 

São também retirados a pedido de seu» auto- 
res o rojuerimenta do ir. R. Lobtto lobre 0 
mesmo assumpta, o do ir. T. Braga, pedindo 
informações «abra a construcção da ponte so- 
bre o rio Parabyba em Plndamoohaugibe, o 
do ir. A. Lias sobre negócios de Bocaina, o do 
»r. C, RoJrfguei sobra negociei de Santoi. 

São approvadoi, sem debate o do ar. C. Sal- 
lesiobre oego-ioi da Penha do Rio do Peixe a 
o do ir. A Lia» «obre a eleição do preeidente e 
viccpratidenle da câmara de Santo». 

Entra em diicuiilo o requerimento do ir. T. 
Braga lobre negociai de Quaratinguetá. 

O air. Almeida Nogueira:—Sr. 
presidente, eu esperava qna o illuitra signatá- 
rio deite requerimento, á exemplo da elgua» da 
eaua collega», se apressasse em requerer e ftti- 
rada delle da discussão; porque o eeu aesump- 
to já foi objeeto de largo debate nesta At» 
sembtáa. 

Mas, quer-me parecer qua o nobre deputado 
nto ia acha aalisfeito cum a» informações que 
lhe foram foroecidis da tribuna a deteia que o 
governo lhe ministre outraa mala detainadas 
sobre cada um doa íteni do roaaria de quesitos 
que formulou. 

Se o nobre dipuudo tidha por fim latiafaxar 
i aua obrigação d J censurar o governo, auppo- 
nbo qua o nobre deputado já alcançou ease 
fim, desde que diicutio largamente o seu te- 
querlicento. 

Ne»»» mesma oceasião furam-lhe dadas as 
informaçSeasuficientes; entretantoparaseque 
o nobre deputa Io quer repetição. 

O SR. T. BRAGA:—Nio apelido, o reque- 
rimento ficou adiado 

O SR. A. NOGUEIRA: -Ma» no mesmo dia 

foi discutido, por oecaiilo da uma urgência re- 
querida pelo tr. Rodrigo Lobato. 

Pergunta o nobre deputado em eeu requeri- 
mento : 1». Oa motivos que dttermlniram a 
remessa de 16 praça» para reforçareoi o deita- 
cimento piilici-lda cidade dj Guaratinguttá. 
Í.LÍ). 

O nobre deputado está cnganido, e meimo 
i. eac. deeUrou qua não tomava a tesponubi- 
lidada da reclsmiçáo, pela louvava-te em in- 
formsçô s anonymas publicadas em um jornal. 

O SR. T. BRAGA:—Anonymas, nio senhor. 
O SR. A. NOGUEIRA:—Sim, senhor I o no- 

bre deputada dine que leu em um jornal, mu 
nem i. exe nem eua folha declaram o nome 
do informante. 

Mae, nio 4 verdade qua fosie augniantida o 
contingente de Guaraãnguitl cem 15 preçai; 
nio íoi augmaniado com uma praça slquer. 

Essas praçaa foram renaattUaa para Gutra- 
tinguetá. afim de s.rem enviadas á Roseira e á 
A ,> parecida. 

0 destacamento da cidade de Gusratinguetá 
compSe.a» apenes de d^x praças, cujo numero 
4 insuficiente para o serviço policial diquelia 
eUade. 

E il o nobre deputado quer saber a raxão 
pela qual foram enviadas iquellai praçu á Ro- 
seira e á Apparecide, procure-a em seu próprio 
requerimento. 

O nobre deputado disse que a vida dos cida- 
dãos não está garantida naquellas localidades 
e queria saber quaei ai providenciai que o go- 
verna tem tomado. 

A feita de segurança individual, eil a cauaa, 
a remem da força, eis a providencia adaptada. 

Continua o nobre deputado, (ti). 
Não 4 verdede; nenhuma praça ia acha ás 

ordens da qualquer particular, mas do delegado 
de policia ou de seus agentes subalternos. 

O delegado de policia 4 um cidadão distinc- 
tiisimo, Intelligente, activo e multo crittrioio. 

O SR, T. BRAGA:—Maa isio nio o defende 
das iccustçSes que lhe são feitas. 

O SR. D. DE AZEVEDO :-E entretanto o 
delegado de policia tem merecido o apoio dos 
liberaea. 

O SR. A. NOGUEIRA :-(£,endo) : 
a Se o governo tem conhecimento do proec- 

diueato abuaivo do delegado de poiicia daquel- 
le teimo, mandando revutar ea vaggona da via- 
férrea S Paulo e Rio de Janeiro, o varejar ca- 
iei á noite, tem ai formalidades legaei, para 
apprehender escravos fugidos. * 

O governo não tem cenhecimento desses fac- 
tos parque na realidade cLe* não se deram,. 

O delegado de policia não praticou nenhum 
dos retos sbuslvos mencionados na primeira 
parte do quesito do nobre deputado. A minha 
contestação á formal e cathegorlca. 

Ntm aqueila autoridade empregou a força 
publua aa captura de escravos fugidos, vare- 
jando casas, etc. Teva, sim que cumprir um 
mandado da busca expedido pelo julx munici- 
pal, que 4 liberei; no desempenho deua dill- 
ficnda judicial, desempenhou todas ae forma- 
idades legaei. 

Todas as atürmaçãis que têm sido feitas em 
sentido contrario são inteiramente falsas. 

O SR. D. DE AZEVEDO :— Eu pouo aue- 
Êurai que oi ira. Visconde de Moreira Lima a 

larão da Castro Lime tem approvado o proce- 
dimento do delegado de policia de Gueratin- 
guetá. 

O SR. A, NOGUEIRA:-Eil abi I E lão 
duai autoridades Insuspeitas a de incontestevel 
torça morai para o nobre eutor do requeri- 
mento. 

Devo acerescentar qua o delegado de policia 
de Guará tinguetá, o sr. major Virgílio Rodri- 
gues Alves, tem andado sempre de inteira har- 
xania com as juizes de direito o municipal de 
Quaratinguetá, 

Dls o 4* quesito: • No caio afirmativo, quaes 
aa providenciaa que tom dado para reprimil-o. a 

Este quesito está prejudicado porque, como 
ficou provado semelhantes factos não se de- 
ram, a ae laformeçSei em contrario são falsas. 

fio quesito: a Qual o procedimento que teve 
o governo, que providencias tomou no intuito 
de garantir a pessoa do dr, Francisco de Assis 
de Oliveira Braga Filho a outroa cidadlos inti- 
mados para se reiirarem da Apparecide, na- 
quelie município, sob pena de mane, • 

O nobre deputado, sabe que, se eua ameaça 
fotae diquelia» earacteriiidni pelo código cri- 
minal, o presidenta estava armado para inter- 
vir de modo eficaz, provocando por meio de 
inquérito policial e de denuncia, aquelle pelo 
delegado da policia, eata polo promotor publi- 
co, a acçio da justiça. 

No caso figurado pelo requerimento do no- 
bre deputado a autoridade não podia tomar se- 
não medidas preventivas, e essaa foram as que 
|á teve oceasiao de mencionar. 

Constando que não havia alli garantia á se- 
gurança individual, a aut:ridf da cumpriu com 

A condassa rangeu os dentes. 
—Oh I como todos eites homens são covar- 

des I lugio ella com voa surda. 
Com a raiva qua sentia Unha vontale d; 

morder, de despedsçar. 
Todos olhavam  para o marquei, cuja alti- 

tude grave, cheia de dlguidide a  impassibiM 
dade fria, impunham respeita. 

A condessa foi acommettida por um ataque 
oervoio o pox-so a b-ter os pás com furor. 

—Mas, continuou ella com vos sufocada, 
nlo basta, para sa vingar de uma muiher ac- 
cusa-la da um crima a apresentar falsai taste- 
munhu, a quem ee fes dizer tudo quanto ia 
quer; nio, iuo nio baita, lio praeiaaa ou- 
traa provai. Forn-ça-se, pois, a prova qua 
ato foi o couteiro. mai sim eniro homem, 
que assassinou Sosthenes de Premeria. 

-Aprova qna reclama. Cariou Letailier, 
el-la aqui, respoadeu o marques tirando de 
repente um papai do bolso Vou ler-lha esta 
certa, que a eaohora mesma escreveu ao ba- 
rlo do Septlme, alguns dias antas da assaisi- 
nato da mau flihe. Bata papal não 4 aeaa fal- 
sa tesiamuaha. aeta papal 4 a ma coademna- 
eio. Onça Cariou L-.tallier. 

Hoavoiaamoa eisistsates na aaviaaaw 
daegiuçiafabril ada paaaaa aacUdada, 

A mlsaraval Cariou h» exforços para nlo 
eehir desfelkctda, maa pelo tramar que a eacu- 
«Ua desde a cabeça aid os pás, via-se bem qua 
se sentia pardida. Parecia que oe oibos lha 
sabiam dae orbitas, dahaeepoma aos beiços a 
aa fácae eaUvam cheias   da grania asaaebaa 

o seu dever aendindo um destacamento aquel- 
le localidade. 

O attentedo podia provir ou dequallei qua ia 
Imareaiam paio progresso do movimento aman 
clpador, ou doa que ea iatereuam am sentido 
oppoaio; mas uni a eutroí um direito a lar 
garantidoi, a coniegulnteraente a autoridade, 
enviando ferçe para aquelle lugar, nada mili 
fes do que cumprir com o teu dever, a preve- 
nir a pratica da dalictoi. 

Creio ter por eita fôrma raipandide a todo* 
os queiitoi do requerimento do nobre depu- 
tado. 

O me* TUeopiillo Brasa fac obur* 
vações qua nio recebemos. 

Encerrada a diieniiio, procada-ia á votaçlo, 
a 4 approvado o requerimento. 

Entra em discussão o requerimento doe srs. 
B. de Campes a eutroí, relativo á luspemio a 
reiponubilidide de vereedores. 

O mv» BI» LitsbaCo fax aTgumis obser- 
vações que nio recebemos. 

O SR. CASTILHO {pela ardem) requer a 
obtém a retirada de emenda qua havia otfere- 
cido eo requerimento. 

O ar, Ouarta de Azevodo pro- 
nunci i um discurso que já  pubileamoa. 

O SR. R. LOBATO requer o encerramento 
da diicuisáo. Não haven io numero para vo- 
tar-se, fica preiudieedo o requerimento. 

Encerrada a discussão do requerimento do 
sr. B, (a Campei, por não haver mais quem 
peça a palavra, fica a votação adiada por falta 
de numero. 

2* PARTE DA ORDEM DO DIA 

Ficam igualmente encerradas a a votaçlo 
adiada por falta de numero a 1* {discusião do 
projecto n 187, do orçameato municipal, a 2» 
dai posturas n. 45 de Sinto Amaro, em 9* aa 
de numero 37 de S. Lula, em 2* ai da n. 32 de 
S. Joiá do Paràhytinaa : em 3* ei da n. 42 da 
Vilia Balia; n. 41 de S. Vicente; n. 4 da Re- 
dempção ;n,38 ifoCruxeiro ;n. 44 da Ligot- 
nha; n. 43 de Campinai; 2a do projecto n. 54 
augmentando oi vcneimentoi de um empraaado 
da câmara de Ilatiba ; 3> das poituras n. 30 do 
Soccorro; 3a do projecto n. 153 revogando oe 
erts, 18 e 18 da lei n. 100 da 18 da Abril da 
1887; 3» do de a. 130 transferindo cadeiras; 
2» do da n. 102 creando cadeiras ; 3» do de n. 
89 sobra o mesmo assumpto ; 3* do de n. 195 
sobreo mesmo assumpto; 2* do de n. 153 aug- 
mentando oa vencimentos do encarregado daa 
aetss da assemb Sa ; 2'do de n. 125 conceden- 
do privilegio para a navegação do rio Paraná- 
panema; 3» do de n. 122 mareando o subsidio; 
2» do da n, 128 urganiaando o serviço bygienis 
co ; 3> do de a, 88 concedendo linha de bend- 
na caplul com uma emenda efferecide pelo sr 
Josá Vicente : U do da n. 104 autorisandoa câ- 
mara da Taubatá a eontrahlr empréstimo; 1* 
do de n. 144 transferindo cadeira; 1» do de n. 
53 reformando a lei de instrucçio pttblict ; Ia 
do de n. 162 tobreo mesmo assumpto ; 2» do 
de n, 70 creando cadeiras; Ia do de n, 148 ele- 
vando oi v jncimentoi do iccretirlo do gover- 
no ; 3> do de n. 109 concedendo loteria a Mlie- 
ricordia da capital e 1» do de n. 170 creando 
cadeiras. 

Ao projecto n. 88, sobre bonds na capital, 4 
offarecide ume emenda pelo ar. V. de Azevedo 

Exgotada a ordem do dia o sr. presidente 
designa para o dia 5 a seguinte 

ORDEM DO DIA 

PRIMIIRA PARTI 

At4 1 hora 

Discusião d» requerimento do sr. Rodrigo 
Lobato. 

SiaUNDA PARTI 

A' 1 hora ou ânus 

Votação em 2> discussão do orçamenta pro- 
vincial. 

Votuçlo adiaJa das seguintes matérias : 
U discussão do projecto n. 178, orçando ai 

receitai e deiprzai das câmaras munieipaai da 
província. 

2> dite do projecto n. 45, de posturas da câ- 
mara de Santo Amaro. 

3» dita dae posturas n' 27, de S. Luiz. 
i» dita das ditas n. 32, de S.Jesd do Panhy- 

tinga. 
3» dita das dita» n. 43, da Villa-Belle. 
3> dita dai diui n 41, de S Viceúte. 
3» dita daa ditai n. 40, da Redempção. 

Sa diu dai ditai n. 38 do Ciuieire. 
3» dita daa ditae a. U, da Lagateha. 
3a diu daadiue n, 48.daCaaplaae. 
2* dita do proiecu n. 154, sobra vencimentoi 

de empregada da câmara da ludba. 
3* dite dai poitnraa n. 89, do Soccorro. 
2a diu da projecto n. 163, revogando oa ar- 

tiíoa 18 a 18 da lei n, 100 de 12 de  Abril   da 

8* diu do dito n. 130, sobre tranifareneia de 
cadeira'. 

8a d.u do dito n. 193, sobre rreaçlo da ca- 
deire. 

2» diu do dito n, «9, idem, idem. 
a>diUdaditon. 195, idem,idam. 
2> diu do dito n. 153, sobre vencimento» de 

empregado da AiiambUa. ,   - 
2» ditado diu n. 126, eabra navegaçlo do Pa- 

ranapeneaa." 
3» diu do diu n. 122,  sobre eubeidio. 
9» diu do diu n. 120, lebre serviço bygie- 

alço, 
3* diu do dito n. 88, sobre linha de bonds na 

capitai. 
Ia diu do dito n. 101,sobre empréstimo a 

«amara da Teubetd. 
1» diu do dito n. 141, eobre transferencia de 

cadeira. 
ia dita do dito n. 53, sobre reforme da lei de 

initrucção publica. 
1» dita do dito n. 182, Idem, idem. 
2» diU do dito n. 70 creando cadeira a. 
1* diu do dito n 148, sobre vancimentoi do 

secretario do governo. ,    ; 
3« dita do dito n 101), concedendo loteria á 

aisericordia da capital. 
ia diU do diU n 170, creando cadeira». 
3* dlscusslo do projecto n. 283 de 1881, ap- 

pllcaçio de acçãe» da Companhia Itniaa. 
1» diu do diU n 183 eobre privilegio a Al- 

berto Kulaean, 
2* dita do diu n UO.iobre cartório de Ai eu. 
1» dita do dito a. 182 wbre tranifareneU do 

termo de Porto Feia. 
1» diu do diu n. 160 sobre empreitimo á ce- 

rnira da Limeira. .   , 
1» diu do diU n. 80 aobre licença a Marieno 

de Oliveira. 
ia diu do diu n. 138 lobre divisai. 
1» diu do dito n. 210 sobra privilegio pira es< 

trada de ferro de Itupeva a Santos. 
1* dita do dito a. 212, modificando a lei de 8 

da Abril de 1887. 
1» diu do diun. 95 sobre cartório na ca- 

pitai. 
2» dita do dito n. 28 lobre ponU no  Parahy- 

vox ecentuede, o marques 
loa esaa caru urrivel, que a aaadaeea havia 
eeerlpuedirigUo ao bario de Septiaa, ao ho- 
taldo boa Noraea4,ea Moatagaee qoa Bar- 
lat, a aatige caçador furtivo. 
4a aa grau daiLaboe, ao dia eegalau aa do 

Via-ie abandonada por todos, untia que ia 
afastavam delia para não icHVerem o contacto 
de ama mulher, cujo pauedo não tinha lido 
lenão um longo amontoado da infamiai. 

Emfim, sobos dharee de indignação ode 
desprezo que a esmagavam,  curvou a cabeça 

Sombiia, feroz, acaarunhada com o peso da 
aua impotência, parecia->e com a fera que,- ca- 
hindo cm uma cova, mede com Oihar desespe- 
rado oa murus da aua prisão. 

Naquella oceasião. entrou um cavo persona- 
gem ao salão. Pela sobrecasaca aberta, deixava 
ver a falsa tricolor do commissario de policie. 
Por detrás delia, usos e firma, esuvam doua 
ageatae da segurança. 

-Cariou Latellier, chamada Condena da 
Prámorin, pronunciou a voa sonora do magis- 
trado, está presa, ea nome da lei I 

Ella deu um pulo, como sa sentisse a mor- 
dadura de uma víbora a lixou no commissario 
oe oihoa desvairados. 

—O senhor quer-me prender, disse ella, 
como lonca, a com qna direito r 

—O meu direRe está nau ordem de .prisão, 
asilgaada pela ir. procurador da Republica. 
Vamoelá, iiga-aal 

-Não, aio, aão quero I 
—Afeatei, ordenou o magietrado, egerrem 

MU mulher. 
B ea afenua agarraram-a  immediatamanu. 
Depoia da uma pequena tanutiva de re»i»- 

teacia, Cerlou deixam da »a defender. EaUva 
agora como aparvalhada. 

—Bo Bario de SepUmel escUmoa aUa aea 
■>er o qua dWa, prenderam ttmhea o Berão 
laeouaer 
—Ha de aatenirar-ea eea o seu complice, i 

na praeeaça 4alaia formador 4a culpo, rei-, 
'eerio da policia, 

sabia, qna o aMeiaiao de Soe- 
itenaqoa preattr 

e aua  colore e como»ea ódio. 

• MaMiããr H»i* cMÍesta-a diante de lodoa, 
vh^-eaeeapragaoeaaeieeM maie vli. «a 
aaEufaaaaa, pare a eve viamuç.; a aeaUea, 
r«la^a*. á altrega. taJá làe.orv» I Ah I 

ae aanaa' Mo aaaa aasaae; d^f^aa^aa 
pois, daela valho o4ioaiaoTaplacavM I » 
^otaMat aea Maga. eafaraadomakoa* 
vaaa vaea qna uiiiiiinna aa eaa lavar. 

A voa do marques eaason da M fasar aavir e 
n rumor lurdo  eachea immediaumenu  a 

A ceamocão esuva no eaa euge. 
Acoaplieo de eaeniao, a laingadara de 

qa!a alada arouaur. 
—Nio fui as qaaa escreven iaeo. uiven ella. 

dabra 

qua a 
da 

etir*. aeee certa, aaaigaada eaa o aeoa aaae. e oora 
Ahí da aaaíaleiâeaaart   
■ai-     Safaia- M aa leaga aaraana. A aieereva 
ttm» eeave jnlgada. Taaaa na diireirtra eppella 

eoe eeaa emifee, aai ae mafc entlgoi a oe aela 
8eie rolaraa lhe a cera a afaataram-sa delia 

o» rvesaarui aro 
taaá justiça. 

Cariou LeuIUer pedia ae aegiatrado 
Jamee ir ae outro qoarw, para 
valido. 

Fet-lha recaeado aiaa favor; fdJe apeoaa 
■eadar butvar ama capa, psU criada, que lh'a 
ftã por cima do valido do baile. 

O» ageaus levarem-a. Niagaom lhe dirigia a 
e, aea naa palavra de piedade, aea aa 

Sae ayapathie. aede... Aatta do aakir da 
Cir.au LeteU;er dardeiaa abfp o Mir- 

qaea de Práiairta o sobre a aeli>iSe daa MUI 
seandaio», am  olhar  ferea a nrrrgadode 

Cecília rolava, estorcii-ie ao chão com uma 
cri>e de nervo» urrivel. 

Oi ial5<s deipejaram-M am um momento a 
tlciram apenu, junta da moja, algumaa pea- 
soa» que, cheias de compaUao, lhe prestavam 
cuidados a nlo queriam delxal-e, sem tentar, 
aomensi, ccniolal a. 

Oigimoa qua o ir. de Varagai, arrestado á 
força pela tM, tinha sido um dos primeiros que 
de-.epptreccram. 

O fidalga português tinha qca oecnlur a aua 
vergonha a que lastimar a ena ula aventura. 

Nessa dia, peles duaaheraa da tarda, o Bario 
da Septlme eablu de cau, com na charuto na 
boca. Sebemo» qae fumava multa, quiai cens- 
tentemcnie. Temon uma carruagem a foi ao 
bosque, procurava dituahir-sa ; nio ere a sue 
pessoa que patseave, era o sen aborreelaunto, 
na aborrecimeau Urrivel. qae ameaçava trans- 
formar-M em «piem. Ora, nau dte, o er. da 
Septime cauva mala aborrecida do que nunca. 

Havia algum tempo, como ea todos ee tivei- 
coablnado, qae as credora persegabun-e, 

com eaceraiçameaio hros e, aeeae meaht 
mamo, tinha recebido a TíIíU da aa oflkial 
de justifa que lhe não deiseva a meaar duvida 
lebre naa paohore proxiaa. A penhan ara a 
qndda complete, a rolaa a «a impoeelvel evhar 
' catastrophe ,. _ 

Algnas dies antes tinhe ido procurar e Con- 
de ata de Prámorin a havia-lha pedida qae lha 
ampratassa signas milhares de fraaeoa; nua 
a eaa antiga amante a complice tinha-lhe ra- 
paadMa saceaaemte qae ala. 

AquaIU aalher nea aueao sa sabia iea- 
brar. 

O aaUge atroiae tiaha lida posto de lado, 
dasconfiavaa delle. taaiaa-o. lua BMag an- 
colher aa heabtee. fealK rir. mai irnuva-o 
,0N?e ignoreveqoe aaea aaliaaasmo * 
deaa dava oa baUe,   — ——" « 
todaMhe. aqaani.. „_ 
de a convidar, aatretaoia,  tiaha elg 
xdee para acreaiur qae CeciHa u 
sna ilha. 

Oaant) aaie o sr. de Sepeíme aergalbava 
nas aaee reteaSe», xsls a soa irritaçfa aeg- 

^Auia. ahanlaaaTaa—, dceeraaraaM. já 
•fem.da.osaa r&iWStBSZ hedoe bem aceMda; era aoaa eajá-—" 
ceutd» de viver. 

ba. 
ia dita do diu n. 221 sobre absrtura da ave- 

nida do Yplranga. 
Levantaria a sessão. 

PARTE 0FFIGIAL 
«xpadlanCe da prealdanola 

Dia 6 d» Abril 

3a SECÇÃO 

CXPIDIIMTK DO WCRITARIO 

Communieou-ie ao dr. 1» leerettrio da Ae- 
eembláa LegUUliva Provlnciil afim de queie 
sirva fasar seiente a mesma Aisambláa que em 
data de 24 do mex findo foram aanecionadai a 
mandadaa publicar ai leis : ,.  ; 

Mareando as diviias da fraguetU da Ribeira 
do Aplehy. 

Concedendo a Francisco Ribeiro de Meara 
BscebareVIctorlono Eugênio Marcondes Va- 
raila autorisação para levarem a estrada de fer- 
ro de que eão concessionários a qualquer penu 
do littorsl. 

Em data de in do mesmo mex fo; sm manda- 
da» publicar ae raoluçSe» : 

Revogando o $ 83 do artigo 138 de código de 
postarei da cidade de Caie Branca; 

Artigoi da paiturai da câmara municipal de 
Campinas: 

Attigoi de poiturai da da vilia da Redempçac; 
Artigoa de pmturei da de Ls rainha ; 
Artlgai de poitura» da de- Taubatá; 
Artigos da posturas da de Limeira ; 
Na meima data foi naaccionada e mandada 

publicar a lei: .   _ 
Auiuriisndo o governa a celebrar, desde \», 

contrictocoia a engenheiro Luts Teixeira de 
Bittencourt Sobrinho para a execução da lei n. 
41 de 81 da Merco da 1884 ; 

Em data da 38 do referido mez foi iincciona- 
di H mandada publicar  a lei: 

Deiannexando da comarca da Capivary para 
pertencer a do Tia á o termo de Porto Feliz ele- 
vado á cathegoria de comarca ; 

mandou embora o coupé, entrou no reitauran- 
u da avenida do Bosque de Bolonha a maa eu 
eervir o jantar. 

Mandou vir vinhas finoi. licôra eapiteioi, 
procrava embriagar-se, mai, por malique fl- 

rseise, nloco tegulonem mumo atordoar-ae, 
■eudoi oopormeaora de uma vida coma grada 
' ás mal» vergonhosas desordens. Ueçavam-se-lhe 
na memória cem uma incides Ma piedade. 

1 Encostado a ama janeile, fumando o Macho* 
fruto, viodesfilsr diante doe olhos cevalieiroí 
tmootidoi em cavalloi de preço, carruagaaa 
fdaolro dae quaa homens e muíbera eleganua 
| conversavaà ategraaeau. Muius dessa fra» 
quenudores do boeqaa haviam eido, ea ostro , quinttdorw — 

; tempo, seos compinlMiroí de divadmeau. 
' isbU qae nenhum delia quereria recordarão 
do paliado, aperur-lhe a mio, reconhecl-lo. 
Por fim daeeattt. Unha Uabea alie egora eea- 
tlaaatae de afiaiç o par algaaa í Tinha chege. 
doenoltr, cibicosdegix 

Bspersaqa vC I No 
rvir; pato leda do» 

qaa lado     Não uve —aa a utisfiçâo de eantir a i 
eaie deili ea de filha apatar a sua. 

,,..-„ mm »•▼-.- . 
B penei n aio s» a stadaia': 
-Aqui < - .,_ eaíá • r.var*» da medalha, tado aet- 

U eeaado e«t e mtÊm „.   . 
COednami » ?a»»íier « aíia abs-rec taMta o 

o Ma ada haaor alf ép saia hare». 

de diitao- 
cU em diatancia a eica~ldiõ. 

Sahio do rauurent a diilgio-M ao arco do 
Triumpho. O rodar daa carruagaaa, aa garga- 
lhadas, aa notas aatridaaua da ume orchutra 
de balia chegevoa-lbe aae eavidoe eea oa 
awaarioeoafaaa o laeapparuvel. Apraaeaa o 

paue roae aaia i 

exarou diea- 
IOCÍMISCN) OU 

• ããapãêeataoadeM jogava cUadestlaa- 
to. De Septáme ronheda o j^go ha via mui- 

"   algumaa vezei ga' 
oatravaaati ha| 

Chagou ae bouleverd Hei 
U de uma caia Alli havia 
eata 

M tempo, tiaha algumaa  vezai gaaho granda 
perdideqaea. 

ea tampo, uaha 

Tiaha tiíe e palsfo do joge e a ada 
«aUvedelle Veeeolheaoeholeeeee 
desiaises. Bitrea aa apela 
lalaaaopaaaofadaeeepaiaaaaa I ' laigM ao paaaovaaaeaparooaaaa impaiii- 

M aeluaeemoecoa- bUdada de aa hoaea eabraqoea a nmmi 
•.T»acaaUIodae»a»aea. **±W*_*Z^'^~~*£»- 
o&o ttoha tida a leiibreaqa Pardaa  DÍr-ee-Me j^^^^».^-*^» 
muaio, «ala al»umaera. a ala Mo «raaqadto waojl^a aauada. aa 
ar qae Cecül» tamOem ere praaaaciir uma paUtre.aaane aa rol» fra, 

•Adaaal.se a  aea«r alteraaaa. 

a ala Oo iraaquilla õaao tiaha entrado, i 
jiiaaarín n m paUTra.saa aae ae nau Ma 
sa deaaiaa-.a a aeaor elueafia 

Bra ama pcqoeaá qaaalia qae alie acabava 
de parda-, aas pere o dU eagatauata lha rea» 
taeaaaa aaa aé aoad» de oord, 

Oaania a eehaa •* baalei 
«erdeiicoaeiharaombrieei 
da baliM.a rala epnioa o 
evetvcr de grande alibre. 
Srea acenai dei hora. 
H<tondeha<rt> deirf 
haeoaqaaoaal cr qoatiaha a faaer ara 

volur pira e fasi- 
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E, flailm«nl«, MB dkU d* S  do 
maotlida publicar • rNoluçio : 

Arligei d» potlarM d* ctmtra   mnaidptl d* 
lUIlbt. 

corrMt* foi numero lef»!, o «r. prealdenta •hr<- a «ei 
■fto. 

BXrUUIBNTE 

mttvtmrím Am poUola 
Uccur r«acUi d» dia 0: 

>• dtlêgaeia dê umana 

Foram pottot «m Ubardada Savaritno Oo- 
mairio Chavat a um tadlgonta mudo, a foi da- 
tido Baaadleu Tobiaa. por íbrlo a lar provo» 
cado daiordam «rmado da faca. 

SuHtltgeuia é» Sul 

Por datordalro foi dalido Dtoial Paraira Nu- 

SubitUgaeia U Noru 

Foi potto aa Ubardada CoMtaatim do Ala- 
vado. 

Aeha-ia na atttção caatrat una eolaira para 
cachorro, com o n. a6, » qual fot anceatrada 
aarua. 

SukdtUga ia 4$ Santa Ephigtnia 

Foi posto ana Ubardada MareaUao da Con. 
calção a datido AlMuadra da Silva Ramos, por 
tar praticado dasordam armado do navalha. 

SubiiUgaeia io Braf 

Foi posto am Ubardada Jadathe Florindo da 
Com. 

Santa Ctcilia 

Por ábrio foi datido Carlos Honorio. 

REVISTA 00SJ0RIAES 
ou 10 oa aaaiL 

A "Província trata da valha quaitio do edas 
da Santos, polsoeaata<lha qua daotto da pou- 
cos dias (dis-ss) sara alia rasalvida. 

< O fe varno sntanda nle davar adiar por mais 
tampo tão arganta quanto nouvai malhara- 
manta o ostá dlipasto a cortar o nó gordio. 
Masdasta vai ■ «spada da vietoria «et* lam- 
bam a da iustiea T 

Sa os srs- ministros paulistas, rnspaiundo o 
systama dos ciacurios para obras d* impor- 
taaeis, pratandam fasar o contrato ccn um dos 
sais .concurrantas, t justo qna attendara aos 
iatarassaa da província, dos p-odu:tor«s o con- 
sumidores. 

A' possibiUdada a a facilidada da raducçio 
das tszas aos lavavam a sustentar a prafaran- 
cia do Estado, ou da província, eu da munlel- 
palidsda para esacoçao das obras a adminis- 
trsçio de caos. Sle poucos, porém, os que as- 
sim pensam, a muitos, duniiaadea paio recaio 
dos abusos nas grandes obrsasab a administra- 
çâo do governo, "aaiquar que alia aajs, geral, 
provincial ou municipal, julgam preterival o 
systama da empreitada pala coaearrancia a 
portanto opinam em favor da aceilafiSo do con- 
curso psla fôrma ^orqua alie sa reaUsou. 

Dctu opinião, aegundo aos consta^ é o mi- 
nlstorlo de 10 Jo Marçoj,      ,- 

Vão, pois, Mr dout honrados paulistas, que 
jãsam paru do gabinete, tomar a si uma grave 
reapoaiibilidada : contratar o cáes de Santos J 

Nada de positivo afirmaremos ao tocante ao 
•ssumplo. Transcravemoa os tepkos scima* 
unicamente para dar a coahecer a vsriio de 
coatamporaaao. 

Em todo o caso, a ser real a afirmativa, fique 
certo de que o honrado pauUita que resolver a 
questão o fará, tendo am mira os interessas da 
provi a cU, dos produetorea e consumidoras. 

A espada da vietoria será também a ds jus- 
tiça. 

_, —Resume a Conferência do dr. Silva Jardim, 
no club rapubUcano, sobra o 7 de Abril. 

O lllustrado orador ftUou a sua these ao pre- 
eiso positivista, a fez passar a revolução paci- 
fica, que se resolveu pela abdicação do primei 
ro Imperador e pelo advento do Segundo Rei- 
nado, paios trás catados—thaologici, metaphy. 
sico o sciaatifleo. 

Que o conlsreate foi calorosamente applau- 
dido—reatm as chreaicaadM Província. 

A pátria em perigo será salva canamente 
pela evolução comtista. Mas até ahi, temo 
nosso amigo dr. Silva Jardim de propagar mui- 
tos folhatoa—IMMíM^J a da ptoanaciar mais 
de um discurso na tribuna do club da rua da 
S Beato. 

Até ahi.... 

No Diário Popular o ar. Rodolpho Mina- 
da escreve sobre cousas da cassara de S. Si- 
mlo. 

Acertada Utboa trata domaaifesto de Zor- 
rilla aos rapublicaaee haspanhóas. Traça o 
pragromma de partido radical. 

E grande numero de noticias e aaaunclos 

O Diário d* Noticiai reclama aovos arma* 
MM para a alhadega de Santos. 

Dia o collega : 
O conunerdo mal servida, sempre 

toso, e ezpedieata demorado, morosi 
catrada, morosidada nas confeteacias. 
dada aa sabida, moroeidade ao racabiasaato, 
a despeito da maior actividade a da aMlhor boa 
vontade, tão proverbiaaa aee diailnctos empr* 
gados dtsts importante repartição 
ha espace, onda oa volumes, una par sobro 
outros, formam pilhas ameaçsdefas, que pro- 
duzem escuridão, sendo aeoeissrio para 
ferira caias B mover mm nsals éom.i 

.„ a nas trevaa, aào poda 
haver trabalhe, com preateaa. easrciude CMB 
psrfaicãs } o trabalho aaelm é aamera naspre- 
dpkadodasombraaaãonm pradoctodarna* 

Seguem aa tmk-Unkoi a uasa 
de Figueiredo Coimbra. 

Offioio do medicu da câmara dr. Uan- 
tinho, reraettando a estatistioa dua pre- 
aoadooaUid nu, oadé* da oap tal, dttade 
aue foi nomeado até a preaenta data.— 
Arohive-BB. 

Do dr. chefe de policia, enviando o re- 
gulamento para oonductorei da veUiou- 
loa de qualquer espécie.—A' comminaio 
de justiça para emittir parecer com ur- 
gência. 

Do meamo solicitando a rameata de 
livroa, tinta para escripturaçfto da ina- 
paeturia da vehiculoa.—Autoriao ae em 
tarmoa. 

Do ar. vereador Theophilo Aiambuja 
participando não poder comparecer a 
aeasio da câmara por achar se doente.— 
Inteirada. 

Offleio do dr. engenheiro da câmara 
informando o requorimenti de d. Clau 
dina de Paiva Azevedo no qual pede para 
não aer desapropriada parte de aeu pré- 
dio aito a travessa da Quitanda, offore- 
eando gratuitamente 50 centímetros 
de terreno para alargamento da dita tra- 
veaía. O ar. dr. Vicente Ferreira pro- 
põem qne aeja aceito o offerecimento da 

Sroprietaria d. Olaudina, dia. ensada a 
Mapropriaç&s.-B* approvada a prop»a- 

ta, contra oa votos doa ara. Moraes e Car- 
millo. 

Requerimento de Claudino Antonu 
Alvaa, pedindo licença para collocar um 
kioeqne, próximo a porteir» da estrada 
de ferru Inglesa, na freguesia do Brax — 
A' commúato de obras. 

PXRBCBBBS 

Addiodo* d» outro* setsdu 

A commi^aSo do matadouro, exami- 
nando o requerimento em que Peixoto, 
fist.lls é» Comp. pedem o pagamento da 
conta de 3991810, importância de objec- 
tos fornecidos de Fevereiro a Setembro 
do anno passado ao matadouro munici- 
pal e attendendo a informação do dr. dl- 
rector   do   menino e tabelecimento, é de 
Sareeer qua ae mande satisfazer a referi- 

a conta. 
Sala das sessOea, 6 de Março de 1888. 

—Theophilo de Asambuja, Silveira da 
Motta.—Approvado. 

A mesma eommisato, examinando a 
coiit» de Alfredo Fagundes, de forneci- 
mento de lenha para o matadouro muui- 
eipal, durante o período de 10 de Setem- 
bro do anno passado k 17 de Janeiro do 
corrente anno na importância de 960|,e 
attendendo as informações do dr. direo- 
tor daquelle estabelecimento e do conta- 
dor da câmara, é de parecer que se man- 
de pagar aquella conta. 

ala das sessfles, 0 de Março de 1888. 
—Theophilo da Azambuja, Silveira da 
Motta.—Approvado. 

A commlasKo de fazenda qne dao pare- 
cer em sessão de 30 do corrente, na peti- 
ção da Francisco Antônio de Oliveira 
Salles, é de parecer oue seja paga ao mes 
mo a quantia de 421690. 

A mesma eommissfto que dao parecer 
em sessão de 30 deste mez, na petição de 
Francisco Baptista de Deus, é parecer 
qne sa pague a quantia de 801860. 

A mesma eommiasão tendo examina- 
do a conta da Companhia Canteira e Bx- 
gottos, na importância de 861180, pro- 
veniente de água fornecida no mes de 
Fevereiro próximo findo, am diversos edi- 
fleios públicos, em vista da informação 
do contador é de opinião que seja paga. 

Sala das sessOes, 37 de Março da 1888. 
—Domingos Sertorio, J. Augusto Gar- 
cia, Francisco Antônio Pereira Bo-ges.— 
Para a sessão seguinte. 

A  eommisato de obras qne deo pare 
cer em sessão de 30 do corrente na peti- 
ção de Antônio Bernardino Qonçalves, é 
de parecer que sela dado consentimento 
para collocação   do kiesque.—Approva- 

A mesma commis>ão toado dado pa- 
wsãe de 20 deste mes na pa- 

tição da Joaquim Bamos, é de parecer 
que seja eoneodida licença para colloca- 
ção de kiosoue era outro logar não sen- 
do o largo oa Lus.—Approvado, contra 
cs votas dos ais. Silveira da Motta e Vi- 

nte Ferreira. 
A mesma  eommiaalo tendo dado pa 

ira seMio da 30 do comute na pe- 
tição da   Manoel Bernardo da Bocha 
Júnior, é de parecer qne seja concedida 
a licença requerida.—Adiado. 

A mesma eominisaão examinando o 
requerimento de João Chrisostomo KeUes 
ds Arruda, é de parecer qne sa resttua 
ao snpplieanto a quantia pedida.—Ap- 
provado. 

A mesma irwwiTTfft tendo presente a 
patifão de Filotoo Benedned, é de pare- 
cer quo ae pegue ao supplicanta.—Diga 
aeontadona qnal a importância a|pa- 
gar^o. 

A mesma eommissão examinando a 

caJo de verdurau à rua Jo Seminário da 
. Gloria, é de parecer que <aj» auuulado o 
concurso,ohamando-iia u >vue c meurrau- 
toa.—Beguitado, contra u voto do ar. dr. 
Vicente. 

Addittivo.—1'rupuuUo   ^Mí   xitja  u >- 
meada uma   oommisaã') composta tio ar. 
preaidente   da   câmara, vereador ar. dr. 
Pennaforta Mendes,  engenheiro sr. dr. 
Domingos CirrA» de Moraes,  para da- 
rem   parecer  sobre todas as propostas, 
dividindo-aa em duas classes, 1* aa que 
estão de accôrdo com o edital ; 2* aa que 
estabeleceram  preço superior ao meamo 
ediul;  determinando destas   classes a 
preferível. Que a eommissão peça o con- 
curso do sr. dr. Marcos Arruda inspeotor 

[ de hygiene, e o   engenheiro arohitecto 
sr. dr. Ramos Azevedo. 

j    S. Paulo, 27 de Março de 1888—Vic- 
torino Gonçalves   Carmillo.—Begeitado 

(contra  os  votos dos srs. dr. Vicente e 
: Carmillo. 
j    Proponho que voltem à eommissão de 
' obras aa plantas e orçamento, referente* 
jao mercado de verduras, para que a mes- 
ma dô parecer relativamente as propos- 
tas feitas' na conformidade do edital. 

Sala das ses«0es, 37 de Março de 1888. 
—Evaristo Crus.—Regai tado contra os 
votos dos srs. drs. Pennaforta e Crus. 

Voto em separada.—Indico que sej* 
aoceito o projecto A,de Aurélio, villsuu- 
va & Comp., para o mercado de verdu- 

{ras e feito o respectivo contractu pel» 
quantia de 77:0001, valor exigido na 
sua proposta. 

S. Paulo, 27 de Março de 1688.— 
Francisco Antônio Pereira Borges.—Ap- 
provado contra os votos dos srs. dr. Vi- 
coute e Carmillo tendo o sr. dr, presi- 
dente sa abstido de votür. 

Contínua. 

Naftafrtdie />«voosr. Arthar Bravaa ee 
crava sobro soberania. 

Qaaa trem maiw proAdsataaMaia wbea 
desasampteé Ventura. E lambam Sarrigsjr. 

CMsalto«s a eallaga.  a lacrar* algema 

A ear«Mveea abarrotada ds 
qaaéboai 

CA1IARA MUNICIPAL 
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sa ABVMO 

Aos visto o seta do Março de mil oito 
•sBleoo oitoato ««Ho, nesta iaiperial 
cUMade S. Paulo, ao paço da cassai 
■■•toiaa], presante im an. varoaderas 
ir. Mro vTerato. Goleada Moraes, 
Oatafllo. Sartcrio. «Areia. Paraira Bor- 

, dra. Viesaéa Farreir», Hattm, Crus, 
i • Mendaa da fflve, havsado 

Oliveira e Silva vse enviar para o museu Ser- 
lorio, um (rangi com quairo pernas 1 

B' um fraiiK'' perhno e bonito, mas, cem 
qualro peruai armadas lo unbsa e saporss. 

Serve-ie, para andar, aémante das pernas 
diantelrss „      , 
- A h»-»i residindo entre nós o dr. Tbeods- 

.roda Silva B^rj-na, medico. 
R' uma íelis sequisiçlo, pois que não temos 

J squl medico formado. 
{   —Tivemoa s primeira sesaão do jurv. aeodo 
[condarnoado o reo Joiá Cberubim á 10 annes 
' de priiio e multa. 
|   Era aate o único procesao. s 

^—■^•••^^^ 

Parnabjrba 

Deram-ss as sagulnlea libertaçãas nesta lo- 
calidade : 

*   Sem ônus, a dose, o  sr.  Pedro José da 
Araújo. 

j   Sem ônus, a um, o sr. José Marta da Al- 
meida 

I   Sem onui,  a um, o sr. Joaquim Evarlsto 
Pinto. 

!   Sem ônus, a um, d. Anna Maria da Almsi- 
'da. 
i    Mediante serviços por um anno, a trás, o sr. 
ignaclo innocencio Pinto da Campos. 

t.oosie que nio ha mais escravos am Psrna- 
hyba, aegindo uma communiceçio qua delll 
fizeram • uma f>lha  v soe una desta capital. 

oampluasi 

A tle U do corrente, pira o consumo ds ci- 
dade, ahateram-se 67 rezes, com o poso totsl 
dee^ikilos. 

} —Anu-bontem, poisa OMborss da manbã, 
; quando uma menor, de 7 annos da edade. pu- 
' (iilla do sr. Luiz Ferreira Pires ia dirigia é es- 
cola da asma. ara. d. Dsollnds Faguodei, um 

I turco mascate, encontrando-se cum a referida 
i menor oa roa do General Oiono, iniiatio com 
slls para que o scompaohasao. 

A menor, nsturalnaeata assuatads, fugia, 
sendo ainda per>e,ui Is pelo turco que feliz- 
mente não a pouda aiesnçsr. 

—Entrou anto-hontem am julgamento no 
i jnry deita ciJada o soldado do exercito, Pedro 
| ferreira de Alcântara, accosado paio assaasl- 
I nato praticado na pessoa de Justlao da Silva. 

Ag(«i&Ces do oorrelo 

Foram concedidas as ezonereçães, qua pe- 
diram José Sarmento, de agente do correio da 
estação do Jaguary, a José RuAno Messias, do 
Espirito Santo dos Barretes. 

—Foram nomeados: 
HyppoUto Prado, para substituir o primeiro; 
D. Vlctorlna Otoria Silvarei, para o se. 

gundo. 
—i 

Obra* autorlaadsw 

Foram autorlsadas aa de reconatrueçlo da 
ponte sobre o Jundiahy, na freguesia do Salto 
de Itú. até 500|000. 

Manduo-ae entregar a quantia da 600|0M, 
decretada na lei do orçamento vigente, para a 
mattiz da São Miguel Achanio. 

Liloença 

Ao bacharel Joio Baptiita Martins de Me- 
nezes, juiz municipal a da orpbãos do termo 
do Soceorro, concedeu-ie um mez da Ucençs, 
para tratar de sue saúda.  

Xiaslats*o daoldada 

Receberam-ie em matrimônio, noate capital, 
o nosso astimaval amigo sr. Mancai Nobraga 
da Almeida a a azma. srs. d. Evaagellna da 
Coata Aguiar. 

A' bancam nupcial saguiu-sa uma toirée ani- 
madisalma. 

Aos nubaatai nossos parabaas, 

OO&oloa dajiaaclçsa 

Ao provimento na serventia vitalícia do offi. 
cio de a* taballião do publico, iudicial. notas a 
aanazos do termo do S. João do Rlo-Clsro são 
coacurrantas os cidadãos Heleodoro Antônio 
da Coata Ferreira a João Monteiro de Carva. 
lha. 

—Ao do officlo da escrivão da orpbãos o au- 
sentei do termo da S. Roque o cidadão Lula 
Martins Villaça 

Tratoallao do oaoulptura 

Na OJficina d$ Marmorista, de J. d'Aacola 
A Comp., é rua do Senador Faijó, achs-sa am 
exposição o busto feito cm mármore do ftnado 
o virtuoso vigário da Jundishy coaago João 
José Rodrigues. 

Oeitiaa-sa aata busto ae pequeno msau. 
monto que alli também aa acha am exposição, 
o qual meda da altura 4 metros a 00 centíme- 
tros, comooado-sa da um suppadaaao sobre < 
qualsa vé um livro sberto com Inscripçõsa a 
dedicatória a lattrss donradas : da um loata re- 
pousando sobro aquella primeira peça com dl 
versos smblemss de egre|a ; de quatro colum- 
aas octegeaaa qne sastaatam ama copais, em 
caio centro vai ser coliocsdo 0 busto; o emfim 
de uma urna onde, da joelhos,'eati em oração 
■manio. 

O busto é trabalho do distÀicto asculptor 
Carlos A. Machado Hermida. 

Não ase lambraosaa da tar visto trabalho 
igual am S. Paulo. 

A phyaietramia serena a bondosa do vlrtuo 
sa sacerdote foi Salmaata rasgada ao mármo- 
re, que, sebo einsei do IntelUgeate   artlstt, 
enlmou aa da axpraeaão e «ida. 

Este mOaomento, caio tr.balBo f9-a feito é 
custa da uma subecripçãe eatre o povo de Jno- 
diaby, vai ser coliocsdo sobro a sepultara do' 

ateado paroebo Juadiahyaao, oaquallaci. sr 
Comprimenumoe o sr. Csrtos Hermida pala 

rada ezecoçãa daquelle boato, ano haara a 
nadtmarmoritta dos srs. J. d'Ascola A 

psUçie da J. Dumoulin superintendente 
da oorapaahia União Telaphoniea. 4 da 

qua saía dado o consentimento o 

iafonaaçoos do dr. seganhairo sobro o 
nivelaaaanto da ma Vai d'Aadorra, é 
ds fatssar que assa aerviço seja iaeluido 

Io a fasar-ee sara o ampnitoi- 
ro encarragado dss eoneortoo daqnella 
rua.-Bajestado, eaado dalibarado que 
osr. aagaaheíra faca o stoagisata da 
abra aflm de aer poeto era arramataçlo 
VoMsasoe paio ooaearao, ga»aatida a pro 

S7<oMaVfadol88S 
raadseo da Psnnafor 

it llrasHs 
▲ mesraa nommisaio aiaraiaaado o 

reqaehasaato do Aatoaio Joad de Asave 
doJanior raelarasada eoatra o aliaha- 

ado ara soa torrano, sito à raa 
Piatoa é ds apiaila qa« srja 

iodaüsrido.—Aapravado roat-a «* VMOO 
dao an. fVaaafuris, Meado i. Crus e M jt 

Qftíi 
Comt 

Forsm aatoriaadee oa ceacartos mais urgeo* 
taa aa zidraada esuclo de orbenos da Coeso. 
Isçãe, orçados am ISSfMO. devendo o própria- 
tarta da prédio coatriboir cem a terça parte da 

doJaboaãoa ml 

A esmera maaldpal da vUU do Jaboilcabal 
riprwsaiae aa pavarao imperial, tallcuesde 
sarinclntéa aa •rç.saenta do adnlsterio de 
Irapra a verba especial aaeasaerta para ser 

yroe da Campee Castro, para compra áa 

«•d* ami«« padre dr. 
aatrasoaaas ssteée- 9 
da paralyala aa beslga. 
-Prassiram iaremaaao as Aa 1 de 

fptansae Mmaadaa para • 

I   O réo foi abiolví 

lamtvuioçAo publica 
IndeCerlu-sa o requerimento em que Antônio 

Carloa da Rocha Frsgaao, profesior do bairro 
Itapety do Salto, pede licença para se matri- 
cular na Eicóta Normal. 

—A Alberto de Almeida Mello, professor 
oormsllau do bairro de S. João, município de 
Casa Brsnes, concedeu-se a remoção, qua pe- 
diu, para s ordeira do bairro do Rlo-Abalse, 
munfeipio de Jundishy. ' 

NaturailaaçSaa 

Mandoo-ie passar cartas da natutaliiação 
aos cidadãos. 

—Antônio José da Cunha Braga, português, 
natural de Braga, nsldeate aesta capital; 

— Manuel Joaquim Gonçslvea, português, 
netursl da frsiussia de S. Bento da Padrshlto, 
conselho da rafe, residente tambtm nesta ca- 
pital. 

BUkgenUolroa dsua obraa 
pubiloaa 

Ao engenheiro Luís Blsnchl Betoldi conce 
deu-se a ezoneraçie, que poliu, da engenheiro 
da repartiçio de obraa publicas. 

Foi nomeado, em aubstitolção, a engenheiro 
Antônio Tertuiian» Q-'ncalves. 

Oonapanlxta ã»mwímtm do vlaa- 
tmrjcmmm o fluviaoa 

Reiumo da receita a despeaa, conforme os 
balancetes da Janeiro a Fevereiro p. passado 

No mes de Janeiro.   243:994$9ao 
No mas de Fevereiro !Ul:Utí|l50   403:111$280 

No mez de Janeiro. 
No mez de Fevereiro 

Salde.   .   . 

81:1558*70 
87:1*1*850  174:976*120 

OHagadoa a ». Paulo 
Acham-se hospedados ao Hotel de França, 

ehegades hontem, as srs.: 
O. H. Frsltas. 
Adriano de Berros. 
JotéJnUo da Barres. 

. José Leito. 
José Pinto Machado. 
Arthur Starry. 
Aatoaio de Birros Ferras. 
Antônio Ribeiro da Crus. 
Wae Hounls. 
Leollno Xavier Cotrim. 
Frsnclsco Malta. 
Antônio da Oliveira Lima. 
Sldney Monteiro doa Santos. 
Antônio PanHao Ribeiro. 

Bolem do Oeaoal vado 

' No domingo prosimo passado, nesta vilia, 
ás 9 horas da manbã, mais nu maaos, o car- 
pinteiro Joaquim Manoel do Sant'Anna, ar- 
■pado da uma faca matou o telojoeiro Aoguato 
inrerk. 

Ignora-ae o motivo do crime. 
O delmquente, depois da perpetrado o delic- 

io, aprasaatoo-so é prisão. 
Augusto Werk pertencia é nacionalidade 

suitaa o ora multo laborioso 
O ferimento foi carteiro, porque spsnhou o 

coraçio 
—Náo houve aesta vilia fasua de Semana 

SanU. 
—D. Frenciaca Amélia da Camargo Araaha 

o a sr. O.ympto Franco da Sonsa Araaha, am 
81 do mes pèisaJo, azaram entrega de cartas 
da alforria laceadlclanal aos seus escravos, em 
aamara de vinte, mais ou mi 

OAMARA. AtUNIOIPAL, 
Ab w-se haatem a seeaãe com numero lega 

do vereadoras. 
—Pai resolvido o segnlata: 
Qoe foesem s commiiaão respaetivs diversos 

balaacaua demonswando saldos que passsa 
sa cerreata mas. 

Qoa iaeae a cammlssãu de instiça a requari- 
aiantodo eereurio de câmara, laaaote coraaol 
Onim. rães, ao qaal po M raconilderaçlo do ae- 
IS de câmara quo eeoeedaa.lha 8 meses de li- 
cença toes metade daaaaa veacimmios. 

Qne íMM att-adKio o je^ido dr M.aoal Bar. 
•arde da Racha Jaaier para p der ataeaur um 
kwsqoe aaa Immadiatdes d< pooto do Mercado. 

Que voltasee é Cemmliaeo re pect va a cqne- 
oaata do J. Oomenlln, sollciisndo U^eaça 

para callaaar qaatro pastes em qoa t 
aaattr tia Mlephenleoa. 

Q,ne fasiem aemeados os srs. Oemiagea Ser» 
sono para. kateriaeasaata, servir rarommlseio 
de abras, o João OareU para servir aacamaia-' 
são da inatiça. também tolarioamaate 

Qas feeaem collecadas galas aa raa Formo- 

A Oaftta do Povo 
Ao liicel ds Censelsção 
A Keia A Ca IMíitUO 
A' Companhia Cantsrelre MglSO 
A Bento Joiquim Monteiro TlfiSSlIO 
Aomeimo &«8|iOO 
A M. Garcia I:4ÜU|0U0 
A Brpuala Ctscarde atMMO 
A Bento Jesqulm Monteiro asiilüO 
Ao meamo 64 ftOO 

Finda e leitura do ezpediente, o sr ptasi- 
dsnta da câmara espoz ss dificuldsdei am que 
se sebava p<ra fizer cumprir e resolução vo. 
taila na ultima leilão tztraordinarla, pela qual 
mandou-ae psgsr aos empreiteiros ui planta 
cadasiial as prtstsçSea vencidas, sllegsndo o 
masmo - sr. presidente qua aquella declilo de 
câmara Importava uma desobedlende aoacto 
do azm. governo da província, que deu pro- 
vimento ao recurso de vereador sr. Theophilo 
Asambuja. 

D^pola de (aliarem aobro o aisumpto os srs 
Peonaforte, Corri» de Moraes e Evsrlsto Cruz, 
o sr. dr Pedro Vicente pez e votos o seu acto, 
suilsedo a reielução da câmara, o qual foi sp- 
provado, roatrs es votos dos srs. Pennaforta, 
E. Cruz, Cirnlllo. Mendes da Silva. 

—Leviati-se a ssisio és9e um qusrto da 
tarde. ;  

Dlauaancoa na Pranoa 
Ao governo Imperial requereu Relmiro Uries 

Barbosa Llms, negoelsnla o lavrsdor residente 
aa Franca, privilegio para explorar diamantes 
o outrss pedras prcclosss nos nuiicinlos da- 
quelle cidade e da vilia do Patrccmiodo Sape- 
ca hy. 

E' sahldo qua em snbos sqnellss mnolel- 
pioi ibuodam os terrenos diamantlnoa, máxi- 
ma nsa margsns do córrego dos Bagres, eo pé 
da cidade, e do Sspucshy-mlrlm, na vilia do 
meimo nome. 

Publsoaçdo 

Pare um artigo do noaso amigo sr. J aé Thee 
doro de Mello, digno ceilector da Fr-nc-. in- 
sano na secçto livre, chamsmos aattençso dos 
leitoras. 

O veresdor Milltão Honorio Monteiro pediu 
escuia do seu esrgo, na câmara municipal do 
Patrocínio do Sipucaby, por gr.vea incummo' 
dos.da saudr. _         

Conoex-iu particular 

Temos em mãos o btllo programms da um 
concerto particular, organisado pela conhecida 
professora MUe. Emilla Pbilippeauz, no qual 
tonarão parte suas discipulaa, içado estss se- 
cundadas nas peças de canto e de Instrumea 
tes de arco pela distlueta amadora MUe. M.ra- 
glimoesr. Stuptkoff. 

As diicipulss da ezme. sra Pbilippeauz to- 
cerio divcrsss peças de piano, a selo, a am 
grupos de 4 e 3 pessoss. 

O profssior Bsllisnl tsmbem abrilhanta o 
concerto com o seu valioso coneurso. 

Hoje, d noite, no salão de S. José, realisa-se 
este concerto cujo programma foi artisticamea- 
te organizado. 

Agradecemos é estimada professora o convi 
te com que nos contemplou 

Santo a 

No domingo, éi 8 horss ds noite, na rua da 
Penha deu-se entre portugueses um grande 
coeflicto, sshindo um delles ferido por arma 
de fogo. 

O offenaor evsdiu-se e o ferido foi recolhido 
ao hospital da Santa Caaa, onde se ecb* am 
tratamento. A autoridade está procedendo na 
lotmí ds lei. 

—No mesmadU, a 1 hora da tarde, o traba- 
lhador de estiva Manoel Oençalves, já um tan- 
ta alcoolleedo. embircou-saam ume esofta e, 
esta viranda-se eatre as pontaa da astrsda da 
ferro o e da Zirrenar, pareceu afogadoo infeliz 
Oonçalvaa. 

Tontatlvade morto 

A a do corrente, no bairro dss Covas, dlatan 
to mel. légua da Franca, Joaquim Bentoe An. 
tonlo Peão diapararam diversos tiros sobre o 
português Joié Ferreira da Rosa Manso. 

José Ferreira conseguiu esespar soa asssssl- 
noa fugindo para o matto, maanaosim ter sido 
ferido gravemente na região lombar. 

LilbortaçSoa 

Em Março, no município de Piraasunnngs, 
attiagiu a 85 o numero da libertações que alli 
foram dadaa, 

Folheto annunolo 

Da Belém do Dascslvsdo enviou-nos o sr 
FranceUno de Almeida Lisboa um folheto-an> 
núncio de sua casa commerclal Inttiulada Ao 
rei dos baratiirot: 

Agradecidos. 

Tatulzy 

A 3 e 8 do corrente, entraram em julgamento 
no juiy desta cidade os rées Antônio Pires de 
Cemargo e Joeá Rodrigues de Camargo. 

Ambos foram absolvidos. 

Ouaz*oby ããvro 

Consta ae Tatuhytntê<{\io ntquelle municí- 
pio não ha mais um escravo. 

Honra aos munldpea de Ousrehy. 

f^^fmnal 

Organiaou-se aesta município uma sociedade 
entre os srs LudanoJoaé de Almeida Vallime 
capitão Antônio Gomes Nogueira Cobre para 
asploraçãe da industria pastoril 

— Osr. Joaquim Ettevam foi vietlma de um 
daaaatrada oro disparado casualmente de assa 
arma qua cemslgo trazia. 

Felizmente eité livre da periga. 

XXostlonttura 

Baptlaadoa na l«r«k|a dm > 
f>odro  ^    **• ■• 

Dia 7 dê Abril 

Maria, nascida a 4 da Fevereiro deaia i 
no, filha legitime da José de Sousa MuÜT 
poituguea o de Barbara Aguada de Maeede 

Dia H 

Xisto, naicido a U da Janeiro deste uL 
ftlho legitimo de João LuU Coelha e da ^i*' 
zandrmaAlvea Coelha. •"• *• 

Gabriel, com vinte a deus diai, âlha UM.L 
mo de José igoscio da Silva e de MarlijesuT 

Dos srs. F. Albuquerque A Pilho. 
um falheto denominado MonuA doMorulioê 
do Lavrador, camendo diveraea informaçAas 
sobra cultura a sccbmaucão do vsnes plantae 
doaaneeubolecimeatoda bortlcaltara—OAs- 
/•cAa, situado aa aatação de aeo Beraardo. 

Oa releaca fclhasmes a ilassst, a o jalga- 
aa .um hvrlaha ntil és pessoas que sa dad^ 

cem a Igual trabalho 
Agrsdecemei 

Como rafara A Dmmoermlt, da Cagspavs,sra 
aaea da ar. Joaquim Corrêa doe Seataa ha aaa 

"a' i**a piatsda ana ha pouco doa a Ias. em aaaa 
»•• adp«riçãa,alfig'tiaW wdaa pcalaaaaese» 
'<• cepção de om que écempatasneate branco. 
aa* -    ^—a^i^ 

te m zza oBr^tJa do 

Dia  y  d* Abril 

Qae sa iscaeam ae caacanea daqaaceracaa 
«irtodaeacaairoeatreaarnaaOnqoeda Ca- 

ãias e Coasolheiro NeMea. i 
Qoessfisassomoesssasttss doqaecarseoa; 

da laMra da Carmo, inato aorio, cal. 
- ama grada da fsrro aa bacca do ma»! 

i av lar «e ebneoe de fatarem aa dea- 

'"ÍLõa íiesem chamadea caacwreasee para e' 
esaoaacão do gama a sbert-ra do evfstaa em 
trOBHécasadobarla da Araraqaara, aa Los.' 

Qnelt»«eamecmeeeee4usa   ' 
daa ftssr pala Campeai 

EoUio larga da SUm i 
SaafAana Franco 

Giovaaal Maaanato a Rositu Racca, 

da 

Angslo 
lisnus. 

Maria Luçls, com » dias, filha da Gtllhii. 
ma Ângelo Maria a da Paplna ScsraaoTiu! 
Iisnos ' •" 

Joié. couMdUs, filho legitimo de Aatoala 

Uvia, neseids. a 8 do corraats, filha U.L 
tina de Albino da Silva Roaha a de Aatmt 
Rosa Picles, portugueses " 

Antoms, nascida a 8 da Fevereiro deste ■■. 
no, filha da Agostinho Pereira da MSBSIUT 
português a de Maria Blanchl, argsnUna.     ' 

Honorio, nascido, a 6 da Março, filhe aa. 
tural da Falidana 4a Jesus. u 

Dia 9 

Pedro, nascido a 7 da Dezembro da IM 
filho legitimo de EUis Jober o de Aans Blui! 
árabes. _ ~ 

Obttuarlo 

Sepnltaram-ae no cemitério municipal os ia, 
gulatea cadáveres: 

Dia 9 doAJbrtts 

Lulz«, 87 annes, casada, aatursl da Alibth, 
mor.dcra n« frsgueaia.da Santa Iphlgeala: spil 
pi zia. (Aiuatado de medico Ctnoido Ribiltt 
uO> Santoa.) 

Januário «a Cunh* Peixoto de Camargo, 5] 
ann> a, brasileiro, e.sxio, moredor, ns freiuali 
da Sé: dysentana. fAttestadododr, J. C. Ruiu, 

Lioonato Curati, nano e melo. Italiano, BlSg 
de Antônio Limonato, ftilecido no alejameaM 
do immigrantes: antero colne. (AtteitaJo ds 
dr. Fernando de Barres.) 

Angela Faval, 1 anno, italiana, filha da Mi. 
thees Fsvel, falleclda no aloiameato de iaai. 
3rentes: isrsmplo. (AttesUdo do dr. Feraseés 

e Bsrroi.) 
Rosa de Jesus, 4 mexes, portoguess, fllha dl 

João da Costa, falladda no alojamento dal*, 
migrantes: dlarrhéa tneoerclvel (Attesudo i» 
dr. Fernando de Barras. 
- Miglia Maria. Senaos, itallens, fi.bade Aato> 
nio Paaaadeo, falleclda no atéjfeanatoda loal. 
grantea aoch»g«r: aarampão. (Altosudo dodr. 
Fernando de Barres. 

Josnas. 8 meses a malo.filha da Frsncitco A*> 
tomo de A.sia, morador aa freguiziada Coaio., 
iação:aihrepsia. (Atteatado do dr. Arthurds 
Aaevedo.) 

Maria 38 dias, filha da José da Sousa Maeede 
morador aa freguesia da Sé: marasmo (Altts- 
Udv do dr. JoaéLsopoldo Ramos.) 

SECÇÃO LIVRE 
O exm. sr. dr. Jaguaribe Filho 

e a eommissão do valle do 
Paranapanema 

Só hontem, com e chagada de correio, é qne 
•Ive cenhacimanto de todo o conuddo do dii- 
curso pronunciado por a- esc. aa sessão do dl», 
34 de Fevereiro prozimo pessado. 

Pele sua leitura conclui que s. ezc. mo eea- 
siderou ria roso, a coagido por exigências ass 
informações, que tive de prestar em auto» de 
legltimsç6as que me foram ramettidos, pars 
serem sujeitos a um esama minucloao. 

Creia, porém, s. esc,—a pôde qualquer pro- 
fissional varifiear,—qua foram eflss dictadss 
pela mais sã consciência o dentro de estreits 
bttbla, da qual da um lado sa acha a juitlça e 
do outro es leis qne regam, ao nosso psls, 
todss as questSas agrárias. 

Procedendo de outra forme, deixsria de me- 
recer o bom conceito que do mim firma i. 
esc. e tornar-ma-bla lacapaz da preencher a 
cargo que oecupo 

Não ha reeommaadaçSsa nem esigencis de 
quem quer que seja qua ma focam desviar da 
norma qua me tracei, dasdsjque encetei asai- 
nha carreira profissional. 

Foi por força das Ms ainda mi» vigor que 
prestei iptii vtrbit, enaloga Informação aa 
mais de w entoa qne,—como os dona de s. esc, 
—cstavsm eivados doa mala daseommuaaes er- 
ros e irragnleridades, nio sò na parte juridlc» 
como na pene tachalee, a que deveriam str 
annuUados, alada mesmo qusndo viesssa 
ecompanhadoa dos documentoa exigldoi per 

Ainda a exc, ha da concordar, qua muno 
acettadementa andou o governo, noeseanda 
esta eommissão, pois, que vaio alia pãr cobra s 
llllcltaa especulaçfias, a am pena remediar «n 
mal qua para o futuro hivu trazer é previa- 
da as mala funeataa e damaoeas eoasequenciu. 

Ficaria alia am pouco umposam am pslao 
do terra aesta, cama s. ase. reconheça, fern- 
llsslma sana, quasi toulmenu lovedlds por ta- 
truios, que io considerem saaharaa ds verde- 
doiros fardoa, o seria abrigada a comprar per 
bem praça sqnlllo que por lei lhe devia pensa* 
sr, 
B' preciso declarar que todoa oa trabalhes 

do campO doa proceaaos de legMaseçãaqae 
ilem sido sujeitos aoman asame, foram faltes 
é ttmbra apor pessoas qas ignoram es prW- 
cipios mais elemeataree o nscoesaries psrs a 
boa execução de trsbslhoe daesa ardem. 

Flnalmeota. creio qao todo a' 
i raeanhacer a nãodeizarédaraeonheear a utilidade dscea- 

oisOo qoo, so lovsrso doe bograe. ao •eoee 
servo para lembrar as leis aaistaatas a fornecer 
es massa de so poder nassair aa futuro pie* 
prisdadas lagMmaae 

Emqoaato o 
a poruate daa 

s. exc, prasuiaisl camprir 
wres iohareatae aemoa dsiga 

itaattCras da Ris Pard^U ds Março d# 

Joea' M SILVA Patu*' 
civiL 

À New-Yorfc 
COMPANHIA DB SBOUROá 08 VIDA 

Ao Rim- w-r       _- 
New-y«h Ufo laiarssss. iWstaJ 
T-nio recebida da Pulai da 
Yoh Ufo 

fL, a laasnsads fia sarvicaadacelca-lABaaaSBM<rtlaa,pem 
szacnméoa aa raa da Ubardada f   Fnarisca BaMli cem 
tsiism paaaa se eeaéateaeaotae: ' >saaa 
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^muwO PAULISTANO   11 d» Abril íê 

fgio, 10 <U Abril 
Pai «Mio dtpuudo per Oedogat o gMtr*! 

B.u1u|«rToblMde60.000 veto*. 

Silé livre • cld«d« de Oaro.Preto, 

R*quer|«(im« |(|a| B0, documtiue. publi- 
c«.lo« netii folh., cm i«u numero de ÜB de PII> 
•ido. r 

A» peças todit do proceno rorjido pele Imf 
Kioicio dl itililgi • dt iDiUkdf i, foram ntal- 

. erdiiá publlet lui dl juiiíçi, per perliei oo- 
■BMdoi p«U lueiorldtde judiciaria, tm pro- 
•eeça do ir. dr. promotor publico dl comirra, 
e iulRidei por unteoçi. 

Eim documentei ilo et que em taguldi of- 
f»r«ço. Pari elUtebimo 4 aiuo«3o de mtui 
•mlgoi. 

Nio houve denuocli, porque elo houve bm 
pin alie nem julf ilgum mandou laitaunr- 
me pncaiio i or um dallcto fantuilco. 

.    ,. -        ,        *•• B,»u» •»lgoi igndife o interme qu» 

ibariM e no tegundo IOI caniirvadoret. Ildiriidida com qui •zpceiianm oi teui ga 
" neroiei lentlmintoi. 

S. Piulo, 10 de Abril de 1888. 

JOIé THMDOM DK MlLLO. 
CiM Arme. Steck iqul 143 mil IICCI» 

Cimbio ibrlu com 34 1/3. O movimento bia< 
M[|e i ictlvo. 

Rio, 10, 4i 10 horii de noite 

Corram bsitoi iniiitanm do caummto dl 
tiihi do Impendor de AlUminhe 

O príncipe de Blimirck coaformiie. 

O imprntlme bniUelra iir4 linçado imi- 
ihl em Londre». 

DOCUMBNTOS 

N. 1 

Illm. ir. dr. juiz municipal —UU Joid Thao- 
(derode Mello, eoIlaeterraildanienVitieidad*, 
> que ttndo tido publicido no Afono Oittriclo • 
m Stntinella, jornici qu« <a publicam n'aiti 

mm 1 Cidida, divinos irtigoi cm que pSora am du- 
,    a       •„,!-...-...-..i™   vM,,.MBd,<fod* •»«'•*• Rom«n«.1>oj«llber. A RUMI» eipuliird oi indeui Mtnngeiroi.  u } t bem da MUI dlnltoi o luppDcinto ra> 

m ! quer t v. i. dlgne-ia mandar aiimtnar por pi> 
■mof jurimintidei oi documiatoi inclutoa em 
numero de trai, que ibaiuvioerroledoi, oi 
quiM do lUinentn 4 murni llbarti. 

|    Olgnar-ia-ha mircar dia, lugir a hon pari 
Caniti a nomeaclo de dr. Aievedo Caitro, » refirldo exime, com miitaneii do dr. pro- 

jirMtor «irai  do contineloio para mlnlitro <>>otor  publico, nomeando v. i. penou habi- 
^àatancurio. illtadlipara cxamlnadorei, edepolt da julgado piMipoww» w ^ ipor ..m.nç, t,eiltr,-U€ i p„ti intarmidi. 

.,».,_ ,   '^WM • »• »   defarlminto-E. K. ti—José 
Cimbio 34 1/3 reiervado, 34 f/8 «tival;  Theodoro de Mello. 

ctfi firme; asiitencla 148 600 laeeaa; ipolieai i   Seguem ei documentei: 
19(k>g000. i    1* Certidlodl aviliaçSu da «criva Romam, 

— t no Inventirlo por fitledmento da IUI lenho- 
Coniti que o Birto de Alencar, wviido es- "• A-ÍÜIIÍ! Lnei•ll• *• •'•,u»> • P"»"l«da • 

í^fiw^^f&^Sãt ™ ¥&Umm *' -.« - feita 
«JK-Unltoi. \nt rMP«c,ÍM «"««So fitcilemnomadoihcr- 

°* I   3» fimlmeate : Certidlo di ivillaçlo da re- 
Contti igualmente que o Birie de Pinni- , ferida ««crava, quinde di província de Minai 

Oltcabaíol nomeado dlreetor geral docontan-  velo reaidir ni da S Paulo. 

Lloa, a «no im icto continuo auumiu a mu- 
ma, convidando para lecretarioi, oi dn Ua- 
brlil Dlai dl Silva, a Parmiano da M Plnlu, 
daclarindo lono am nguidi InkUilada i uaiio 
Ku am ai>r«ianii.io< a atiatnbléi g«r<l, ei 01- 
IIIUIOI itiiHaidoi por to4oi ei lubicriptorai 
a diipiauda i IUI tiitun, p r Indiciçio do 
dr. Frincuco M. Inglai de Souia, lendo lido 
am laguida. apraiantado oi conbicimanloa de 
dipoilto paloi quiai ia viriAcavi tar lido «• 
coib da a quanui dl cem contei de r4il 
(U)0:000|000) coirnpendinliiiSOpor canto de 
cipilil imimdo ; ita IO 4,9-M |00O pilo Banco 
MarcaoM di Smioi, pela IUI •gineli nn ale 
Paulo. •X.XUi Oi paio Bogllih Bank of Rio de 
Janeiro ; lA^V^SAO paio Banco União do Cre- 
dito, e 5:WWfüuO pelo Bnglitb Bmk of Ri" da 
Jin(lre,pala aai ngeacii cm Statoa. li a tegul- 
di paio iccioaiata Seghmunde Alvai Pereira 
foram indicado! pira mimbroí do cenielho 
flicai oi ara. maior Oomlngoa Serlorio, dr. Luii 
Qonugi da Silva Lima, • Joio Bricola, e pelo 
ir. Joiquim Jo»* de Aievedo Soaraa, foi apra- 
aantada a pnpoata, dr. Franclico M. Ingie* de 
Souia, Franclico L da Seuaa, e dr. Harminlo 
Auguito Moreira Lemoi, pin lupplcntei, ttn- 
do aldo ambaa >a propoataa approvadai, ficando 
por aiti modo diipenudi • claiçio. Em aagui* 
da dapela de aptaaenudai diviraia propeataa, 
taxando oi honorários doa direclorei do banco, 
ficaram tatei ditirminidoi da aeguinta forma: 
pira o pretidinta da dlractorli, adi contei de 
■411, ri. 0:000j000, por mno, a para cada um 
doa outroí iiirccturai traa comei e iilaeentoi, 
ti. 3:6001000 innaaei, lendo-lbai maii abona- 
da i grautic çao de 10 por cento, lendo i por 
cento para o praildeote o 3 1/3 por cinto para 
cidi um dot outroí dlr«ctar«i, quantia em 
que ier4 computada do exceiao doa lucrei 11 

duo. 

Falleceu em Montevid4o o rico commarclm- 
tabraxllaire commmdador Firnindei Braga. 

Despacho—ü. A. Dnigno n 10 M hom da 
manha na aala do Fórum. Nomeio ao tenente 
coronel Franclico Martlni Ferreira Coita a 
Olymplo Joi< di Silva para peritoa. Intime-n 
aoi piritoi e io dr promotor. Fnnca, 34 de 
JPa (o de 1888.—,/oão Antunet Pinheiro. 

0«ram-ie em New-York deiordeni entre o 
povo e a polida; a tropa Interveio, dlipenan- 
do a pepulaçlo a biyonetei. 

/Do Cmlro TtítgrafMt» ia /mprenie.» 

OIAIJ 

•Mato* 0 de Abril 

Betririm hoio-S 047 leeeaa do caf4. 
Nte houve vendai do eafi. 
Mareada parelriedo. 
Rxlitenda —MB 000 iaeeii 
Bmbireiram para a Europe 4383 iiccai. 

Cimblo341/3.        ~ 

0 Mllo hellendei doa um centeilmo acima 
dicetiflo. 

(üo MMe eerreiyondanra) 

O collector da Franca 
A amum •mlgom e ao publloo 

Opobllee o oa meui amigoi |4 eitlo bem 
Mimtadoi quinto i ealumnloia Imputiflo da 
tar eu riiu%ié» JMMM H*rt à ucrávtiSo. 

Pelei doeumentot eitampadea no numero 
»4T3de»ttco«eelinadeíolhi,v«-iecleraminta 

o|Binhum fuadimento da iccuaiçíoje dipre- 
binde-ae o movei que induilo n Virj-iHe Ge- 
MM GulmarSêê • taiulmr-me pela Imptoaia o 
Mridilla. 

Era mm intaoto Itme o diliberido procai- 
 ImlnalmiãloialniMrli!— pilai injurlii 
ecalnmaiai atlradai a mim, na exetcielo do 
fÍMMCStS pvbUCMe 

DeoMveram-iM deite propoilto ea conilde- 
ta«8« apfOMiMdM peloe meui preiti. 
lalfoi o maito tMitlntW* eorreliglomrioi, 
ixmi. ara. dn. Delflne Plohalro do ÜlhOa Cl» 
tei,Eitevim Loto Beorroule Joio de Ceiquei- 
tiMeadee. 

Bm -irtttfr a eeeee dlitiaciei ddadiei. • 
quemmniloprdMO acaw,o cojei eeniel 
■■Ho daewoco.mo acattar. doilitldo Intente 
em que me «ckava.de levar M jntoo «imleil 
eqaaUetodtvIdtao. molt» conhecido na Franca 
eféradoDa. 

Entalo qaoaarla dar-lke 
eonunue elle 

lotriaaa urela. a que 
, PM^M • pabiloo da Franco o 

Tdoi^nn 

iFrin* 
, von chamar a 

tdemneopWnlodocdaieqne i 
.aomochtefiolm- 

N. 3 

AUTO Dl IXIMB 

aendo lodea anaa papeli davldamanto «ellidoa 
e de conformidide cem aa dlvaraat ditpoalcoea 
do manclonad i dec. n 9430 de38 Ua Abril Ia 
isae. K para que chegue io conhecimento do 
lodea mandai (iinir u priaente que iirá am- 
xado no lugar do o vume, rametttndo ai uma 
• ópia ao axceltentiiil «o pruldente da provin 
ca. Didia pmad i nona (IdaJ de Si. K— 
que, aot i !a Abril io 1888 Eu, Maneei Ko- 
iriguei .ta Arruda Mjr.at, eeenváo do|U'i) 
municipil a aubuiiuio >la ae orphimi, aue o 
tcrtvi.—Hrppotitolo$*Tnxeira Veiga. Nedl 

mait em dita elilil, ao quil me reporto. Sío 
Ro^uj.adi Ab-ll dl UM. Bu Minoal Rodil- 
guei de Arrud4, «icrlviia que aiceW e ailigno. 
—Manoel Rodrigues dt Arruda Muraes. 

Sieraiaria do «overno de S Paulo, 3 de Abril 
Je 1888 —ü teeretario da província, Btttvtm 
L*ão Bourroul. 

Em virtude do qne dlapOe o art 00 do ragu 
lamaolo que baixou com o d«creto n. 0SB4 da 
8 de Fevereiro do anno da 1880, a inipaeioria 

me fn publico, pelo praae de oito 
li, que o cididâo Aatonto  Martioi Paraln 

3oral da hygiane fai publico, pelo praxe de oito 
lai, que o cidadão Antônio  Marlioa Paraln 

dai Santoi, por nu procurador Liocadio Joa- 
quim Cordeiro, lhe dirigiu a aegulnto pailelo 
com documantoa que latitfiiem ai exigen^lai 
do art. OS do citado regulamento. 

a Antônio Martlna Pereira doi Santoi requer 
• v. exc. ia digne coneader-lha licença pira 
continuar a ter IUI botica m cl ide do Btna- 
n«l. da província de S. Paulo. 

e Dei incluaoi documanloi conitim li habi 
litiçães do topplicaate. bem como que na Itca- 
lidtds exlate lómanta outra betlca regida pelo 
pratico Vileriaao Jat4 d* Silva, o qual, na 
qualidade de voreador da câmara municipal, 

••f* , lambem attaita, no documento n. 1, nr de ab- 
>* "*. «oluta nicaialdida a comer vaçao da botica da 

quidoi excedeotei a renda da 10 por canto, que > ,upplicant.<. — Pado a v. exc. benigno deferi- 
tiver da ter divididi petoi icciooiitai. Ninguima,Mio.'-B. R. M. — Rio de Janeiro, 33 de 
mala tendo pedido a palavr-, foi declarada e ' Agoato da 1887—Per proouraíãu Ltccadio Joa- 
conitiiuldaalnataliaclo da "cledada aoony- ,„,-„, ^^vo^Sobre umaeatampilba deÜOO 
ma—Banco Popular de S Paulo, devendo co-  jfa, 
maçar a funedonar depola da aatiifdtaa ai     E daci,,, qUa, ai nine pneo mnbum phir 
priicripçSei legiea. Nada m»ii havendo atra-  m,c#utlcoforoudo lll9 commuoloar ou 4 im 
tar o ir. preiidtnte auipandeu a aeiiao até que' p,cto i% it hygiane da província de S. Paulo a 
fona livnda i preianta acu, que depoiado ÍMOIUçI, de eatabeUcer pharmadi na citada 
Uda e approvada4 tailgnada paloa «ri. acclo-, i0CâlWtd,   concider4 io pritUe • licença te- 
niitai praientci^u Kermlanoda Morna Pinto, 
iicretirio que a eicrevl. — O preildinta, Ma» 
noel Joaquim Albuquerque Lins. — Fermiano 
de Mora $ Pinto.— Or. G tritl Dias da Silva 

Comtava maii 73 niigoaturai de accionia- 
tu. 

queride, 
. Impectoria genl de hygiem, 0 de Abril de 

1888.—Di. Padre Affonso d» Carvalho, iw 
tarío. 8-1 

Seoretarla do sovorno 

Acta da Assembléa Geral Ex-;pr0y|ncii,*hçaVúb'icoq0urjparirprov*ment* 
traordínaría dO BanCO da na airventia vltalMa do omeio de eterivão da 

T **,*.,tma- forphãoa • auiintat. do termo da S. Roque e 
LiaVOUra | concorrente o cldadio Luix Mmina Villaça. 

Aoa diai doia de Abril de mil oito centoi o t Secretaria de governo de S. Paulo, 10 da 
oitenta e oito em uma daa lalai do pridio aob  Abril de 1888 Mb1 

n. 31, tito a rua do 3. Bento, de propriedade i 
do Banco da Lavoura, reunido o numero do 
accioníitaa reprt imundo 3,124 icçõei, confor» 
mo verificou-ae do livro de preaançai, o 
praaidento da directoiia declarou inaUUadaal 
Aaiemblia Girai Extraordinária do Banco da 
Lavoura para dilibcnr-ie aobre oi auumptoi 

O aecretirio da provindi, 
Etttvam Leão Bourroul. 

ãtooi^etarla ao govorno 
De ordem de a. ixc. o ir. dr. preaidente da 

provindi faço publico que, até o dia 31 do cor- 
rente, ae recebem neata aecretaria   propeataa 

índice 

Anno do Naielmento de Nono Senhor JIIUI 
Cbrlito de mil oltocmtoi • oitenta e oito. aoi 
vinte e quatro dlu do mei de Março, neita cl 
dado da Franca, em a tala daa auditnclas no 
Fórum, preaentea, o julx municipal dO termo 
dr.Joio Antunea de Araújo Pinhelro.comigo et- 
crlvim de aeu cargo, abi compireearan oa ext- 
minaderea tenente-coronel Franclico Martioi 
Farraira Coata e Olymplo Joié da Silva, o juiz 
deferi» i eitci o juramento aoa Sintoa Evin- 
galhei na fôrma dl lei, encarregando ihii oue 
proeedeiaem i exame noa docnmentoa relatadoi 
no virio di patiçto de folhai duai, reapondan- 
do aobre oi referldoa documentoa o que veri- 
Seaiiem. 

Em conieqoincla piuinm ei parltei a exa- 
minar oi docummtoi, concluído o que, napon' 
deram: 

Que pelo documento n. 1, que 4 uma certl 
dlo extrabida doa autoa do inventario e parti- 
lhai exiatentei no cartório de orphiei do tar 
mo do Sienminto, procedidoa por morte de 
Dona Maria Luciana de Jeiua. verificaram que 
naqnelle Inventerio foi deicripta e avaliada uma 
«criva de nome Romma, de côr parda, entio 
com doía annoa de idade, aendo afinal dada em 
Êagamcnte ia legitimai doa herdeiroa netoi, 

arolina, caiada com Manoel da Coata: Mi- 
rla. caiada com Brax Franclico do C<rmo. 
Joio, Lauro e outroí, filhei de Anna o M«rii, 
filhai da Invantarladi, cuja partilha foi julga- 
da a 18 de Março de 1871, tendo o inventario 
aeu principio a 37 da Setembro da 1870. 

Que pilo documente n. 3, que 4 e releção em 
originei, doiaicravoi pertencente! a d. M iria 
Luciana da Coita, Jjaqulm daCeitae outroí 
orphioi, veriticaram que a referida ourava Ro- 
mana, foi dada 4 matricula par Silveatre di 
Coiti Faxuodei, tutor dei orphioi idmi refe 
ridoi, a fora matriculada aob numero dote mil 
oito centos * onje (3811), da ordem m maf icu- 
Ia o um. de ordem na relação, quetam o nume- 
ro quatro centos, e noventa e quatro. 

Oie e ralação datada de 19de Agoato de 
1873 Í8ra feita na província da Minaa Geraaa, 
município di Saeramênlo, rAROCuiA DO Mcaxo, 
comundo pala avarbação lançada pelo colle- 
ctor egeato—Machadj-qua a matricula fOra 
faiti em 3 de Setembro de 1873 

Fioalmonte, que pelo documento n 3, que 4 
uma certidle extrahkU do livro de averbaçoea 
dM aienvoique mudam de domicilio, vajfica- 
ramqua e referida aicnva Rimana f&ra aver- 
bada na collectoria detta cidade, como perten- 
cente a Joa4 Theodoro de Mello aendo a aver- 
baçio feita em 7 de Julho de 1815, com deeli- 
raçiode ter ella a adada da deaoito anaoa, eon- 
eerdando a averbafão coma matricula em ori- 
ginal, nioióoi edada 4o Romena como noi nu- 
aeroa de ordem de matricula e de relaele, 
aendo e certidão extrabida doa livrei da colle- 
ctoria doate cidade ítalo Mcrlvio Eatavam Mar- 
eolino do Figodrede. , ,, 

B por nu forma, deu-ae por concluído ettt 
exime.<io quil aialiuuo dr. Primitivo de Cai- 
tro Rodriguai Seita, como promotor publico 
da comarca, o lavrai eite luto, que vai anigna 
do polo inii, pwltoi epromotorea, eemdnii 
taatanunhaa. 

En, O.udendo Jacyntho Lopei dl Oliveln, 
eicrlvioqoeoeacravi:       ,   ., , . 

JoMtAnlmno d* Araújo Pinheiro. 
Francisf Martins Ferreira Coita 
Olrmpio José da Silva. 
•Primitivo de Castro Rodrigues Sette. 

Teitemonhai i—Augusto Martins da Costa, 
AnlonioTuIU: 

M. 8 

MttrnMCA 
Jolae aor untenca o axamo coaataMado fa> 

tkaifoMM •.opera ene prodnai leui e«ei- 
toTai^freiuV m-rpe.be mlohi aomridada 
iodldat Coeui «^•^J^^JCd? *'*'*' 

Fta-^STUlUr^W* 
Joto Antunes éêÁrmJo Pinkoiro. 

.\ latiafeitaa. 
Propoito a unanimemente acceito parapre-'„   . 

aidir oi trabalhei da Anambléa o esm. ir.  a~í 

Marquei de Trci Rioi, tomou aaiento o con- 
vidou para aervir de teeretario o ar. dr. João 
Bernardo da Silva, abaixo aaaignado. 

Pediu a palavra o preaidenu da directoria o 
apreiantou a leauinte propoau : 

A Directoria do Banco da Lavoura propõe ■ 

O aacreurio da provinde, 
Estevam Leão Bourroul. 

mapeotorla geral de tayglene 

Em virtude do que dlipõe o art. 05 do re 
Sulameoto qua baixou  com o decreto n. 9351 

e 3 de Frverciro do anno panado,  a intpic- 
toria Girai da Hygiine fax publico pelo praia 

cwi 

•m nu» mnlorl» de MeArdo com o* eup- 
plicnaUe om promover dite divialo, por 
virtude do eomproutidao eolebrado em 
juiou ooucilintoriu, onda pr«vlainento fo 
um ohamadoa todo* oa ooudomiuoa que 
)<odeaaeiu tronaigir, e onde oa aupplioan 
loa protantam eliamAr noa oonfrontentea, 
ae da purte dellea houver fundada eon- 
lestafão de Umilea, no oorrer-ae • linha 
pwvmotriça de oonfrontefio da fasend» 
dividenda oom aa limitrophea; vem 
agon requerer a r. •• a citaçfto doa oon- 
dominoa o confrontftntoa eonatantoa daa 
duna Uatu juntes, a dos casadoa oom 
auaa reapectivaa mulherea, a doa mono- 
rea puberea e a da peaaoaa a ellea equi- 
paradaa conjuaotem^nte com aeua paia, 
tuturea e ouradores, a dos impuberes na I 
pessoa de seus pais e tutores, bem oomo 
a do dr. curador geral deorphftos ; tudo 
para na primeira audiência de seu juiso 
rirem apresentar aeua títulos, nomear e 
ver nomear   testemunhas   informantes, 
Iae deponham aobre o lugar e identida-1 

a dos marcos a sobre os antigos rumos i 
daa sesmsrias (que todas ellas sio medi-} 
das e demarcadas), louTar-ae em louva 

ajudantei 
que devem prueader à avíTenteç&o 

!.• Que o actoal artigo 5» doa aitauítoa icja j de 8 diaa que o cidadão Arthur Guatimoalm de 
aubatituido pdo aeguime: Artigo 5 « O eapl- Asavedo Moita Magalhlea, lhe dirigiu a legoln- 
Ul do Banco 4 l,0üO:i)U0J000 ra. dividido am te petição com documentei que iititfaiem ia 
10,000 acçõaa da lOOgUUO cada uma. Bate ca-' èxigenciaa do irt. 05 do ciudo regulimento. 
pitai poderia aer elevado, aem dependência de} «Arthur Guitimoiim de Aievedo Motta Ma- 
reiorma deitei eitatutot a 3,0Oü:00O<lWO oulgalhãei doar jando abrir aob aui rnponiibili- 
maii, li a Anambléa Geral, am viau do daien-j dado uma pharmacia neaU cidade de S. Joio 
volvimmto doi negocioi mim o deliberar.       1 da Ca pi vai y, província de S. Paulo, onde, ae- 

S único  O capital actualmmterealiiidoeoTgundo atteitadoa da câmara municipal, de au- 
QUJ ae eitá realizando com a Õ* chamada, aarl toridadaa e meia documentoa juntoa, provam a 
Jiitribuido paio novo numero de acçoai de 
aorte que fiquem 5,000 ac^óu de cem mil réu 
cada uma integraliaadaa, e 5,000 com 30 o/o de 
aeu valor nominal. 

3.0 Que o actual artigo 33 doa eititutoi ICJI 

naceuidida da abertura de mala uma pharma- 
cia, e tendo o aupplieante a honeitidade a ha- 
biliuçõei neceaaariai, como prova com oa do- 
cumentoa aupradiloa eattiaudoadoa illuatra- 
doi clinicoi deiU cidade,  vem requerer a v 

lubititüido pelo uguinte: Art. 33. Nem um Jixe^ie digne conceder loiupplicante i nacei- 
diractor podir4 entrar am exerdeo aem que urii licençi. 
Eoaiúa cem acçõei, paio manei, averbadaa no     O luppiicante confiado na rectidão e juatiei 

vro do Banco trinta diaa anua dl Anambléa da v. ex-, expira favorável deferimento. BR. 
Geral em que fôr ela.to. .    M.—Caplvary, 15 de  Fevereiro de 1888.—Ar- 

3 • Qua o actual artigo 83 doa eiUtutoi loja  Mur  Guitimisim de Azevedo Motta Maga- 

gcam édiapoaiçle 
lia. aaofimdeeu 

Acta da sessão de installaçao 
do Banco Popular de 

S. Paulo 
«aedomaa de Marca da 

«ÍS^-ami e .Mmu a atm. ^.u «peul. 
«a daao heraa do dia.  na c-aa da   «ee Maefca 

aubatituido pelo aeguinte: Art. 33. Durante o 
tempo da aua geiuo, o até a approvaçao daa 
contai relativaa ao período da aua admlmitra- 
ção, cada director é obrigado a ter caudon-- 
daa aa com acçõaa de que trata o artig > ante- 
cadente, para garantia de aua reaponaabili- 
dada. 

A caução te faré por termo no livro de re- 
giitro do Banco e deve preceder io exercício 
4o cargo. 

4 o Que o actual arügo 43 S *> doa eitatutoi 
aeja aubatituido pelo aeguinta: Art. 43 % o*. 
Organizar o relatório annual que tem de ter 
otferaddo a Animbléa uoi Aecioniaua. 

6 o Que o actual artigo 65 doi eataiutoi nja 
lubatitutdo pelo aeguinte: Art. 65. A Aliem, 
bléi Geral, r<.unír-ae ha ordinariamente tedoa 
oiannoi, no decurao do mei de Fevereiro, 
para apraaentaçáo do relatório, balanço, con- 
tai e parecer da Comminâo Fiical eoxtraor- 
dinariamante todaa aa vexeaque for devida- 
mente convocada. 

Sujeita a diicunao aau propoiu e ninguém 
tendo pedido a palavra foi peita a votoa e ap- 
provada unanimemente. . 

Dada a palavra ão aedoniau que preteniU^ 
io íixir qualquer comideração a bem da So- 
ciedade e ninguém toado delia usado, declarou 
o preiidente encerradoi oi tnbalhoi, mandan- 
do livrar eiu acu que foi epprovada. 

" de Abril de 18M. S. Paulo, 31 
O preaidente, 

MASQUIZ oa Taxa Rioa. 
JOãO BsiMAaao DA SILVA. 

Da ordem de a. exc. o ar. dr. preiideatida 

aeauiatei ddadioi : 
!• Helaedoro Antônio da Coau Ferrdra. 
aa Joio Moauiro da Carvalho 
Secretaria d» gevaeno do São Paulo, 

AbrU de 1188.        ^ iimktla da provinde 
Etuvam Leão Bouimul 

itiarlm do Oovex-no 

101 

O ir. dr. preaidente da 
pondo a cancurao 

Da ordem dei. 
piovíocii. repredose • edital pondo a 
Moficioatie partíMr o coatadorde 
S. Raqao- 

O cldadio HyrpoHta Jeed Teixeira Veiga, pri- 
aaire aeppleaw do |uise auntcipal e de or- 
phama, MSU cidade do São  Roqae oaaa 

Faço tebor aoa qoe • praaaato 
vago 

aa aOdoe dapatader a eo-udor deau ura», 
creede peU Ord. L. 1» T. 8», pw ter em »lr- 

éo diipoaae no art. 
da 38 de Abnl da 1885. ***•*• **'****•!* 
nteMaaaadee polo presa de 30 «ai acoaiw 
daafadiu. Ai peaeeaa q*. Pfteaderaaaae- 
■eacãe ae .aeaaeaade praae deveria aprmea 
ar««»m««*eaa^ ^«i*^?,^": 
daa pahe preiea*on*ae •• aena ptoearaaaiw e 

Ihâes. Sjbre uma aitampiltaa  de 300 réis. a 
B declaro que il nene praao nenhum phar- 

macenllco formado lhe communicar oa i Im- 
pectoria de Hygiane da província de S Paulo, 
■ reiclucio de eitibcliccr pharmadi na ci- 
tada localidade, coneelaré ao pratico a licença 
nquaridi. ,   . 

Inapectorla Girai de Hyziane, 5 da Abril da 
1888.—Dr. Pedro Affonso de Carvalho., aeere- 
tario. 8—1 

»e»dí. 

Jabaãleabal 

O dr. Luiz Cândido da Rjcha, juiz mu- 
nicipal neste vilU de Jaboticabal e 
seu termo, etc., etc. 

Faço saber aos que o presente edital 
Tirem ou deile noticia tiverem que por 
parte dos promoTentes da divis&o da fa 
lenda denominada Cachoeira, sita neste 
município, me foi apresentada a petição 
seguinte : Illaitruiimo senhor doutor 
juii municipal, dona Ânna fomeria de 
Arruda, dona Dursulina Maria de Sam 
paio, dona GUbriela Vaz de Arruda, 
Vespasiano Vas, Joaé Manoel Vax de 
Sampaio, Cláudio Vas de Arruda e sua 
mulher, Evaristo Vas de Arruda e sua 
mulher, Joaquim Matheus Corrêa e sua 
mulher, doutor Canudo Pereira Barreto 
a sua mulher, Fabiana Pereira Barreto e 
sus mulher, Antônio de Paula Barreto 
Ramos e sua mulher. Cândido de S4 
Barreto, Major Saturnino Dias Telles de 
Castro a sua mulher. Joio Baptiste Fer- 
reira Júnior e sua mulher, Exequiel Pires 
de Moraes a sua mulher, Antônio Cân- 
dido Bittencourt e sua mulher, Antônio 
Baptiste Ferrai» e sua mulher, Antônio 
Martins da Oliveira e sua mulher, Ma- 
noel Antônio da Miranda o sua mulher, 
Misael da Carvalho a Silva « sua mu 
lher, todos con-p roprietarioseso 
dos aa fesenda inditisa denominada 
Cachoeira on tasenda dos Pintos, sita 
neste município, a qual confina da um 
lado com o no Mogy, da outro, com a 
foaanda do fallecido Manoel Joaá do Ama- 
ral, oom a da Joaé Gonçalves Chaves a a 
da Manoel Mandaa dos Santos, da outro 
lado com as fazendaa do Serradinho, Ti- 
juco a a do Rumo, de outro, fianlmeato 
mm a fonada do fallecido José Antônio 
de Athaydeeeom as da Boa Vista, 
BotnBm a Fasendinka, como tudo ae 
poda verificar doa documentoa juntoa 
sob numero 1, especialmente das certi- 
dões axtrahidas do livro da registro do 
terras deste mnnidpio ; estendo Oí anp 
plicaates accórdes em promover a divi- 
sko a demareaçio da meama Caaenda, aa- 
aim daa traa aaanariaa da que alia ae cota- 
pOa, (cada qaal da uma lagoa da testada 
atreada fuadoa), o^mo desusa sobras, 
lealcaladaa aetea am daaa a maia legoaa 
de eompriaante, sob aoia legoa da lar- 

oartidOaa), afim de assig 
daMiagnir se ao tarre 

o qninhio que caba a 
oompa.-tae ; estando 

uai e oemarcauasj, louTai-ae eu loava-i 
dos, piloto, ajudantes de corda a balisa, l 
que devem prueadar i aviventeçio drsl 
ramos, divúio e demarcação da fasende, 
a ficarem finalmente snuntea do lugar, > 
dia e hora que por v. s. for designado! 
para o começo dos trabalhos, com a j 
cláusula de ficaram também citados para 
todos o.? demais termos a actos judiotaes I 
da causa até final sentença, sob pena dei 
revelia ; dignando-se v. s. ordenar que 
aa citações sejam feitas: (A) por despa- 
cho, aos interessados qua residirem den- 
tro da villa ou em seus arrabaldes ; (B) 
por mandado, aos que morando fora da 
villa e de seus arrabaldes, residirem to-, 
da via dentro do termo de suajurisdie-j 
çfto ; (0) aos que residirem em alheia' 
jurisdicç&o, por preeatorta, que,os sup- 
plicantes protestam expedir para todos 
oi pontosdaprovincia,espeeialmente para 
Araraquara, Ribeirio Preto, S. Simão, 
Belém do Descalvado, S. Carlos do Pi- 
nhal, Limeira, Rio Claro, etc.; (D) por 
edital, aos incertos a desconhecidos e 
também aos que por ventura nio possam 
ser pessoalmente citados pelos três mo- 
dos acima expostos, visto tratar-se de 
um caso especialissimo em que muitos 
«do ostnlerwfodof, iodo» devem ter ouvi- 
dos e é difflálimo sendo impottivel cüal-os 
um a um (Macedo Soares, mediç&o de 
terras 2 ed. n. 120 secçfto E.—-E, pois, 
além das oiteçOes pessoaes por despacho 
mandado e precatória, os supplicantes 
requerem a v. s. nos termos da ord. 1. 
3 tit. 1 § 8, reg. 737 de 25 de Novembro 
de 1850, art. 53 §§ 2 e 5, Pereira e Sou 
sa Primeiras Linhas, ed. de Teixeira de 
Freitas § lil ua. 1 e 4 ; Ramalho, Praxe 
BrasileiraS114,e para se evitarem futuras 
aliegaçOes de nullidade, haja por bem 
mandar afflsar, nos lugares do costume 
aob pregio no acto da afflxaçto e no da 
retirada e publicar nela imprensa, edi- 
tees com praso de 80 dias citando cha- 
mando e requerendo a todos que tiverem 
interesses na fazenda, já como condômi- 
nos, jà como confrontentes a virem a 
primeira audiência depois de findos oa 
30 diaa, assistir a propositura da causa 
e conseqüente diligencia da mediç&o, 
divisio e demarcação na forma requerida 
sib a peua comminada, devendo o edi- 
tttl conter a declaração do lugar, dia e 
hora das audiências ordinárias c do cos- 
tume, em qua comparecer devem os in- 
teressados. Nestes termos pedem a v. s. 
que autoada esta com os documentos 
juntos sob n. 1 e 2, se digne deferir, no- 
meando um curador in lüem aos meno- 
res, curador que, depois de juramentado 
será pelo escrivão do feito citado para os 
termos da preseate causa. Do deferimen- 
to esperam receber meicé, sobro três es 
tampilhus de 200 réis.—Jaboticabal, 14 
deMaiço de 1888.—O advogado. Joio 
Alves da Cunha Filho. Em aqualproft 
ri o despacho seguinte: Autuada, na 
forma requerida. Jaboticabal, 16 de Mar 
ço de 1888.—Cândido da Rocha. En 
tampo nomeio curador inlüem aos me- 
nores o solicitador Luis do Amaral Car 
valho que prestará juramento. Era su- 
pra, Cândido da Rocha. Em virtude do 
qual e em seu cumprimento se passou o 
presente edital com o praao, de80 dias, 
pelo qual chamo, requeira e notifico a 
todos que tiverem interesses na fazenda 
dividenda, jfc como condomines, jà 
como confrontentes, a viram depois de 
findos oa 30 dias à primeira audiência 
deste juiso, que sio dadas todos oa sab- 
bados, áa 11 horas da manhi, no paçc 
da câmara municipal deste villa,afim d« 
louvarem-se em louvados, piloto, aju- 
dantes de corda a balisa, nomearam e 
verem nomear testemunhas informantes, 
apresentarem seus titules, ficarem sden- 
teo do dia a hora da mediçio, divisio a 
damarcsçio, assistirem * diligencia e a 
todos os termos do processo da causa até 
final sentença, sob pena de revelia. E 
para que isto chegue ao conhecimento 
de lados mandai passar o presente edi- 
tei que vai sar afixado soa logares do 
eostome oom as formalidades requeridas 
edoestvloe publicado pela imprensa 
da capital. Dado a passado as 17 dias 4o 
mes de Março da 1888. Eu Joio Evange 
liste Homem esorivio interino o aserevi; 
estava competentemente sellado. 

Lute Cândido da Roeha. 
(2 vezes por semana).   8—6 

tas em ssguida ao enoerramanto ia oon- 
curreucia a qua o serviço ser4 contrate" 
do ate o preço máximo do 4001000 aa- 
nuaes. 

Directoria geral da obras publicas, 9. 
Paulo. 24 da Março da 1888. 

O aecretario, 
30-8 y.dsSoifsiOtwsira Júnior. _ 
Iriapaatoria Omral Am Hrc4*mm 

I 
Bm virtude do ano dlipSe o irtlgo 08 do r^ 

Julammto qua biUou com o decreto a. 0604 
a 8 da Fevereiro de 1888, a Impectoria Genl 

de Hygiane fia publico, pslo praia de ano 
dlu, que o cldadio Bonifado Paullno da Gane 
valho lha dirigiu a Mgulnte petição com docu- 
montei que utlifaiem n exigendu do irtigo 
66 do diado ragulimento. 

eDU Bonifácio Paullno de Cirvilho, phar- 
macautko llcaadida, eatibdecido deita clda* 
de daede UW, que. deiejmdo abrir pharmacia 
na villa de Saato liabel, deiu provmds, vsm 
reapdtoio requerer a v. ase. e reapective li» 
cmçi, oOaeceado 4 apredição de ». esc oa 
documentoi |untei em numero de traa, para 
Kovar a ma cepaddada moral a profiaaioaal 

m como a blu de um eiubeledmento daate 
ardem aa reforids villa. Requer, porunto, a 
pedssv. szc. benigna deferimento.—B. R. M. 
—S. Bento de Sspucshr, 18 da Faverdto da 
im.—Bonifácio Paulino dê Carvalho—So- 
bre uma aatsmpilhs de aoo rdii. 

B daclira que, d neua praao nenhum phar- 
macautleo formado Ihecoomuaicer ou a Im- 
pectoria da Hygiane da provinde da S. Paulo 
a reiolução de eitibelecer pharmacia na dn» 
da kicaiwada. concedera aa pratico a licença 
requerida. 

Inipectoria Genl de Hyglme, M de Março 
de 1888.-0 oOdal. dr. José Antônio Pereira 
da Silva. (8-8 

ÁNIÜNCÍOS 

Loteria da província 
A  eztrtcçie da 8* teria da loteria n.  183 

tara lugar aesu-fain, 13 do corrente, a uma. 
hon da tarde. 

S. Paulo, 10 da Abril de 1888 
O thiiouríiro, 

"Bento José Alves Pe reira 

Eipendo do Rio dl Prata, aahirí para Sou* 
thampton e Antnerpli com eicalu pelo 
Ri* 4e Jsmeira 

Pela repartiçio do obras publicas sa 
Ias aciente qua rec«bem-ae propostas até 
o dia M de Abril próximo futuro, ao 
BúO dia, paia contratar-ea o serviço aen 
ma indicado paio tempo dednco annos. 

As propostas, dentro do praao, serio 
entrrguea neeU directoria, am <mrte h 
ehada, competentemente asiladas, com 
as firmas reeonbeddas ; indicario no 
invólucro o nome do proponente e servi 
ço ao qual prspOe aa. 

Os proponentes, aa nua propostas, 
mendonario o l-^cal da aaa fsaldaadnt a 
preço por extean paio qaal sa obrigam 
a asacniar o serviço durante a CTsençao 
do contrata qoe será feito segando as; 
preacripça** d >   ,-egul»meato vigeata. 

Oedaro-aa qaa as propostas serio ab«r- 

REAL COMPANHIA 
DK 

Paquetes a vapor 

SOUTHÃMPTOH 
O paquete a vapor 

PerMumbmea 
Uakome 

Vis* 
NO DIA 22 DO CORRENTE 

O paquete a vapor 

SaUr4 ao dta 0 de Maio com eicilai pelo 

■Ia de Jameira, 

Peraaaabnea, 

Vioae 

Todoieateivaporaa aãe illumioidoi a lus 
elictrlci. .   , , 

Pm piiugeiroi. carga a mala uformaçoei 
com oi igmtei 

Holworthy,ElUs & Comp. 
BIUA PB Mum AMffn; AO 

m.mmmnmm 
MKDICO 8 OPERADOR 

ESPECIALIDADE 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles a approvado pala Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dá consul- 
tas das U as 2 horas em sen consultório 
rua José Bonifado n. it (antiga rua do 
Ouvidor) a aoedte chamados por eaeripto 
a qualquer hora, tento em sen consultó- 
rio como em sua residenda 4 rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acoaite *r—l>*-'' chamados para o in» 
terior da provinde. 

Encarrega ao do exame da onnna, 
quer qualitativo, quer quantitativo de 
onelçner doente.      40—71 4' a sab,. 

dTOgadoi 
Os advogados Frandaoo da Coste Caf 

valho e Antônio Alves da Cosu Carva- 
lho continuam oom escriptorio de adyo- 

"l em Campinas 4 rua dr. Qnirino 
43, tendo por agente auxiliar Silviao 
Maurício.     * .       .^ 

Incumbem ae de todos os serviços de 
mm nrofluaio nlli a W"*-    _   __^^L_ 

Casas e fábrica a venda 
A rua dos immigrantes, (Bom Retiri 

venda-se 3   casas   pequenas,   rendenò» 
cada uma   mensalmente 361000 a outra 
maior com bem montada fabrica de cer- 
Tdaelieeree- 

Informa c« * rua da Imperatru 19, es- 
criptorio. 8—8 

toam da  
amamos *• ••««'•■21* Mi. 

Oanatllo* 

Jífwi.   - 



wnn£lü PAULISTANO-11 de Abril d» 1888 £ 
AVISOS 

SiSilio d* barMro dt Jeté Cuitedle Pwiirt 
t Citiro. 

R«w d> 8«IIU gpMgtaU W A. 
Advosaao^- U  dr. Pâaphlla ÉaiiMl 

freira d* Cir»»lh», MlTogado eom oa m. COL- 
HliMlro OutrU da Aiavado a dr. JoíoMonUl- 
ro, m t* a a> ioioiuaU, á ra» da 9. Basto o. M. 

AlUada • akMsadtn para qaâWaar paola da 
yroTiB«u.  

AOVOOA.OO 

O baeharat Afredtile Vldiul poda Mr pro- 
curado daa 10 teraa ao witoiHa aa tau taerip- 
torlo, á rua da Boa*VltU a. 18, da maahl, • da 
tarda aa cata da tua ratUaada, aotarfedo 
Afeuctea-M. 

Wüf. Mmemàm Ummrmm, aedlco 5- 
interno d» cttnioa do nrofetaor Tonw 
Homem 6 d* casa da aailae doi dia. Cat- 
tePrate, Marinho a Waraaok. 

Conaullorio, Largo do Palácio n. 7, do 
meio dia as 8 horaa. 

Baaidencia rua de 3. Joio n. 18. 

eoteaerivtorfò e Tarid^ada',1 rua do Prin- 
eijpe n. 8" 
Onamadoa a qoalqur hera.  Bapeoiali- 
cipen. ai.—Conattlta» de 1 ia 8 hora». 

dadaa,  febroâ amfgaral.   MalaatiM de 
peito e do coraçia. 

poldoRamoe, eonauiUa da* 10 tm\2 hora» 
da manhft, ohamadoa a qualquer hora, 

ria Central Homaopathiea, lar- 
manhft, ohamadoa 

naDr 
gade 3. Bento n. 86. 

or. 
i., RaaMen» Largo de Patado a. 4. 

a qaalqoar terá, 
para o ia- 

flhamadoa por   . 
aaame durante a noite, 
tariorda proTiada. 

Cagaulka da» t <« t a daa a <a 4.  

AJhrawwla. ãp advogado Porfirio A. 
Figueira d'Agniar, tem seu eaeriptorio à 
trarMaa da Sé n. 8. Reaidenoia rua Epia- 
aepal, Ub >   > ;    , 

.       MoleterUM Ao p«lto • do oora- 
oio-MKDIGO.- O *. Mareoa Arruda mo. 
Am am coataltMrie a reddaacia PM« o largo 
da Sé n. i), eade anaada a chamadea a qual- 
quer hora e <U cananltai daa 7 átg da maahl 
e de ■ ia 3 da tarda. 

Ghamaitoa paio talahona a. 41 
santa Casa de Misericórdia 

Alomel *• prMllM 
Ds ordem ao irmto proTedor, 

os srs. pretendentes ao aluguel do pré- 
dio n- Ida rua do Gommercio o,«pra 
sentarem suas propostas, tt&tã^áim 14 
do corrente, dengiuurdo : preço, praso 
determinado a e.Vpecificaçáo dr (.bras 

^oue pretenderem fazer para melhora- 
inento do m«;Kmo. 

S. Paulo, 4 de Abril de 1888. 
Antônio deSruítt Gomes   Carneiro, 

6—S 2*j pí-oenrador. 

Dr. Bento OHITSO da Oosta e Silva par- 
icipa aos aeos amidos e citeatea üUJ mu - 
ou seu escriptorio para & 20—10 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
a. SMULO 

Ao publico pauliita 
Jaointho Heller, empresaria ha 30 an 

nos da acreditada compauhia de Opera 
cômica que trabalha no Theatro Sant' 
Anua do Rio da Janeiro a já bastante 
conhecido na proTinoiade S. Paulo, tem 
a honra da eommunicar a próxima vin- 
da da dita companhia a esta florescente e 
adiantada capital. 

Beorganisando em Setembro ultimo a 
companhia que dirige, teve em vista o 
empresário reunir os melhores elemen- 
tos e os artistas da mais notável reputa- 
ção,de modo a apresentar o mais harmô- 
nico conjuneto e a offerecer ao mesmo 
tempo aos freqüentadores do seu theatro 
o que de maior succeaao existe no va- 
riado repertório moderno. 

A companhia fará a sua estréauo dia 
9 de Maio próximo, para o qua ji a acha- 
aberta na Oasa Oarrauz uma aaaignatu- 
ra de 10 recitas, cam as malho» peçase 
do repertório que é o seguinte : 

A rirfMMa Mar 4e Mal*, gran- 
de apparatosa mágica em 1 prólogo, 8 
aotoa e 16 quadros. 
• Malelro 4e AleaM, opera cômi- 

ca em 8 aetos e 4 quadros. 
A TmmMmmgrm úm Teaapla, opera 

cômica da grandeaapeetaculo,em 8 aetos. 
•"Aasor IMmdo, opera carniça 

em 8 aetos.    ' 
, opera cômica am 8 aotoa. 
mm Tmrrm, opera cômica 

phautastioa de grande espeetaoulo em 1 
prólogo, 8 aetos a 7 quadros. 

B. Jwtalto, opera cômica em 8 ao- 
toa a 4 quadros. 

A Pii«a« <le Utfmêmm, opera cc- 
miea em 8 aetos. 

A DMUella Thmmimrm, opera cô- 
mica em 8 aetos. 
• Mw de •«■•, opera cômica 

phantastica em 8 aetos e 7 quadros. 
MatMi BeeolhMaa, revisto dos 

acontecimentos do   anuo de 1887, em 1 
I prólogo, 8 aetos, 11 quadros e 1 epílogo. 

TrtoMhe • Caéolet, comedia em 
6 actoa. 

Dr.Leo 

UVLLIIlÜIU ím 
RÜA DA ESTAÇÃO. 13-SÃ0 PAULO 

Abre-se este colleffio de meninas á conourreucia geral 
intuito, educando auas filhas, foi dar-lhes 

DR. CARLOS mm 
MEDI. O OFEIiADOB 

A directora, cujo 
nheiras, pela proflouidade do ensino em 

algumas compa- 
classe limitada, tento cooperar em mais 

larga escala para a aduoaçlo da mulher, qual foi sempre o seu desejo.   Augmen 
tondo o quadro daa alumnas, offereoe como arr" arrhas do resultado que almeja, o mes- 

filhas e alumnas, ás qiiaea procura eom 
methodo intuitivo, tudo quanto nlo lhes é per- 

mo systema de ensino ooniuneto de suss 
auxiliares aptos, transmittir   pelo 

tido ignorar. 
O collegio tem dotts cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettras),e o 

secundário, que abragem todos os conhecimentos indispensáveis á integral cultu- 
ra da itttelligencia, assim oomo tudo quanto diz respeito á aducaçSo moral, que 
merece especial òuidata, e também á eduoaçfto phyaioa, que ato pode ser deaourada. 

Medico 
Or. Veraand* de 

Residência, Alaméd-' do Triumpho n 
1, canto da rua Duque de Caxias. Cha- 
mados a qualquer  hora.    telenhone n. 
20 ^ 90-10 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthur da Castro recentemente 

chegado da Europa, onda freqüentou aa 
climeasj ophthalmologieas doa mais ce- 
lebres profesaores, dá consultas no largo 
da Sé n- S de 1 aa 8 horaa, oocupando-se 
exclusivamente eom moléstias e opera- 
ções dos olhoa. T 

Resida a rua  de Santo Amaro n. 48, 
onda dispõe de exeellentee aeeommoda- 
çoes para doentes do interior.      80—90 

«retfts 

Mosquitos 
PKRCBYWOS, P0L6AS STC. 

desappareeem infulivelmente eom o uso 
do bem conhecido e verdadeiro     60 88 

■••'DA  PKMIA 
Chegou nova remessa á 

Pharmacia  Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA-N. 25 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Persi» Iara detalhada ex- 

do seu uso 

Clinica medico oi rica 

formado pela foculdade de medicina de 
Bordeauxe habilitado pela Faeoldado 
da Rio, antigo estorno dos hospitaae d* 
Bordeanx (aonearao de 1880) ez-intorno 
doa asvlos da nüanados do departamento 
de Oiroada (cooenrao da 18M). eom lon- 
ga pratica noaooomial, nos hoepitaea da 
França, tem o aan eonsnltorio á roa da 
Qaitondan. l^fll l|9 4e9. 

ãa. ma da  Vietoria  a. 96, 
s Santa  Bphigenia.Telepho- 

a qualquer hora 

piuirmacea' 
Dr. Ulysses Crux 

eomlong» nratiea de hospitaas e for- 
-.,40. f? *?••• * ^««MMa da medi- 
dna do Brasil, é encontrado em soe eon- 
anltorie no tmkm tmmém.% 

* Forem, opereta em 8 «etc s. 
An MU e UaaeMeHen, lenda pkan- 

tastiea em um prólogo, 3 aetos e 12 
qoadros. 

•a tttmmm «le Oermewllle, opera 
cômica em 8 aciop e 4 quadros. 

Uaa Carnaval aa Corto, opera. 

Os retrttrs doa primeiros arliutas que 
fazem parte da companhia acham se •» 
postos na Casa Oarraux. 

20 corisias de ambos os sexos 
Orohestra composta de 2o professores, 

maestro regente da orchestra, Miguel 
Cardoso, ensaiador da musica da com- 
panhia, professor Antônio Tavares. 

Todos os scenarios das peças acima 
mencionadas, suo novos, e devidos ao 
hábil pincel do dlstinctó scenogr&pho 

CARRANCINE 
Os vestuários sfto tombem todos novos 

e riquíssimos feitos por Mm*. Victorina 
Pezzana sob a direcçáb do sr. Lisboa. 

Adereços igualmente novos. 

Urammatica H lingua 
a » 

"â 

naciousl 
francesa 

» »       italiana 
» »       inglesa 

Qeographia geral 
»       especial do Brasil 

Historia Santo a profana, (por «elec- 

istoria e chorcgraphia do Brazil. 
Cnsmographia. 
Historia natural, (por selecçio). 

ArithmetiCH, systeiua métrico decimal 
«geometria   pratica  ou desenho linear: 

LíçOIM de cousas (systema de Oalkins) 
l<içees de hygiene e civilidade. 
Declamsç&u e leitura em vos alta. 
Dança e canto coral. 
Trabalhos de agulha e bordados de 

toda a sorte. 
Derenho de figuras e paisagens, (facul- 

tativo). 
Piano e csuto, (idem). 

I»A» VSWi 
ÜMI&SSIlflJMI IIOS %iMM 

Consultório—«aa do losperotrln, **, de 1 às 8 horas. Telephono * UOnSUltOriO—HaBB OO aosperow-iB, mm, m i ma  a 
Reaidenoia—Bna Auroro t«.—Telephouo n. 42. 

QUER 
Olspde   de   exeellentes   aposentos   para o tratamento de clientes da QDáL 

ciasse. 

-i a «T^TT^ t. »* 
CONDIÇÕES   DE   ADMISSÃO 

VBftSitO 
Internas 40fOUO 
Semi-internas 801000 
Jóia da entrada da interna, 

pelo uso de objectos de dor- 
mitório  20l''00 

MBKMAL 
Lavagem eengommado de rou- 

pa  
Desenho, piano e canto.    .    . 
Apparelhos e materiaes de es- 

tudo.     .  

81000 
121000 

  (nlhll) 

Todos os pagamentos rôopor&mcittre adiantada mente 
As férias (de 15 de Junho a 81 de Julho) ato descontadas da pensio dà alum 

na qua as passar fora do collegio. 
A alumna deve trazer vestuário singelo e roupa branca i>m quantidade. 
S. Paulo. 98 de Março de 1888. n 

(Sab. e 4») 90—fl A DIREOTORA, 
Morlo F. V. Vllíelva. 

Àttende a eh;imado<4 para qualquer ponto da província 

LINIMENTO QENEAU 
r^aora   os   Ga-valloai 

SB 4anoã it Mxito 
eBIdC   RIVA.Xti 
Oa reaulUdod mlraocilliurtoi ai» lom I 

obtido   Dai   dlreraii.   AnaelaSf ÍSj 

—   —   aaelMUaa aa Oaraaata,  õakiVf:] 
mia, etc., mo «Uo logar à coneuwaiMaa. .1 

A «mr» fbt-tt com a mio m » mlmutt, um{ 
tor * um cortar, tum raifiar o ptlio ' 

(§üppiessao do (§ogo * 
DA QUEDA OO PELLO 

, Sô esto procloao «aploa é o unlco que 
1 aulwtlluooaaiiatlooouiirarailicalmonla 
| em iioucoi illaH a» «nanuuelra». novas 
> e antigas, aa «oroaduraa.aaataaSaa,     „  
1 Tomoraa o laaaaçSaa daa muwmm», '^^ 
■ Biparavae, Bobra-Oanaaa, Fiaeaaaa o Ma- 
| zargUamenM das pernas doa potros, elo., sem 
' occaaionar nopliuma c/iagn, nem qutita do ptllo 
| mosmo duraiilo o tratamento. 

lito « Paria : Hiiauli < 

( ) 

Capital, Três Miiões de libras  Esterlinas 
(Cerea d« ao,000:000«XN>a) 

*^   Telhas a 1001000    ^ 

O milheiro am 8. Paulo á Brtaçlo da 
Luz, iguaes as da Marselha. 
gSNi da aWenaria bruto. 
raftpaa da cantaria, guias, lages, 

parallelipipodos,   cascalho e alvenaria 

Tyoloo comauns, imprensados, fu- 
rados e moldurados. 

Avéa fina para fundiçio. 
Cal virgem hydraulica. 
Calextíncta. 40 18 
Preços reduzidos, a tratar com 

Joaquim Proost RodoTalho k C. 
A ladeira do dr. Faldo, 1 

(ME LIVBMPOOL) 
Capital,   Dous Milhões de  libras   Esterlinas 

(CERCA  DE 20,000:000f OOO) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CBRCA DB  «IO,000:OOQ«)€M»0) 
Segura-se   contra o risco de  incêndio prédios, moveis mercadorias, etc 

oas mais favoraveiscondiçOes. , 60—49 

IGENTE EM S. PAULO 
VICT0R HOTHIAMN A C01P. 

Rua de São Bento n. 49 

Q 
AS PBI 

uininado°DrClertan 
AftnlMçto d» Aotdimlê d» Ktdltlnt d» Hrít 

Oaotam daa eentlgraiaiaas (dela gmoa) da Qulnlna pura 
E' Indltpmtvil uiglr i Firma : 

Casa L mm, ti, rua Jaeob, PARU 

B GRAGBAS DOUTOB VIVOU 
SxtrMte utuftl d* rigtie d* BMAIUO 

PUBMIAOO OOH MIDALHAS um ouno ■ PHATA 
velo JLoatd.oxn.lo IToolozxol 

Ordenados aos Hospitoes da Franpa, Amarioa, íagUiem, Anas/a, ale., Sle. 
Administrar sob forma mui ftallo agradável todos os olemontos curaUToa do óleo evitando 

aaalm o cheiro e sabor nauscosos (Toste; alem d'lsso esta preciosa or   ' 
superioridade Inoontoslavel sobre o Óleo porque «ode ser usada duraata 
am quanto o uso daqueUe ô ImposslTel, tal é o eminente serviço presi 
«tvuwi a experiência tem oonOnuado o bom exlto íestr 

EUglr 

alem d'l«8q esta preciosa preparai 

feete pKKfiíola 
_ flrma do Inventor M. WâwtMM em duas cOras ao redor do 

eom o seuo da unUto doa Fabricantes. ^^      ^^ 
*aaM-a» asma—i-< «a aumetem*, ao - Juam 

DR.PED.R0 CEUDOMO 
Medliqo • operador 

Ex-professor livra de anatomia-topographica e operações da faculdade 
de medicina da corte, logar obtido depois do concurao. 

Estudou durante 8 ánnos em Paria e Vienna, especialmente : cyrur íris 
am garal, syphills, moléstia da pelle, da garganta, dos ouvidee e das fossas   na- 

Obrigado, por moléstia, a retirar-se da cOrte onde clinicou por 7 annos, 
emprehcndeo nova viagam a Pariz, anteS de vir a esto capital. 

Besidencia Hotel de França. 25 10 
Consultas, no Largo da Sé n. 11, da 1 fca 3 horas da tarde. 

INDUSTRIA MCIOML 

Gompanhia Mogyana 
•wnaifcMa aaawl õaSaarla 

Fabrica de MechasePalftos 

Sib 
„     Paulo 
irõe Elsonbach 

Dá ordem da directoria ato convidados 
oa ara. acúonistaa da Companhia Mo- 
gyana, para a reuniio da assemblda ge- 
ral ordinária, que terá lugar no dia 15 
da Abril próximo, 4a 11 horaa do dia. 

Estoreuniko tom por fins: 
Apresentaçio da balanços, contas a 

relatório da semestre findo em 81 da De- 
zembro da 1881. 

Leitura, diseussfo a votaçto depara- 
do conselho fiscal, sobra aa referidaa 

OOOOOOOOOOOOOOOOO 

ra 

MEUSSi dos CABMHJTAS 

BOYER 
dos Cariiielitaa 

14, Mtea de VAhhaye, 14 
CONTHA 

Fiatos 
Colloss 

IndigostSas 

Apoplexia 
Cholars 

Enjôo do mar 
Pabre amarella, etc 

t«r « pratpggto no gi/af nl mnltUa 
uto Mro. 

M|a qul Mr a taauako. 
naposms oi tonas AS raaaiuQua 

— ao Pairaraa. 
'OOOOOOOOOOOOOOOOO 

Deaooyifior 

FALSIFICAÇÕES]; 

Bxlcir a AasicnaMia 
da 

Phosphoros do segurança 
Iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

canto da dei 

Attende a ehamadoa 
Aaa 

Autorisar a diroetoria a 
madaa da capitaaa maieraa da 10 por 

to naa épocas que Jnlgar oonvoniea- 
,tosto para» linha mineira, coma 

para as novas eonatme^aa daa linhas 
provindase. 

Picam suspensas as transferencias da 
eompanhia ato o dia da 

snrionada rannflti. 
Escriptorio   Central   da  Companhia 

Üslrgitimos  phosphoros nadonaaa   encontram-se nas principaes casas 
commareiaee e especialmente nosseguintas estabelecimentos : 

Peixoto Eatella fc Comp- 
Lebre,Irmlofc Mello. 
Budulpho Whaaehaff U. Oomp. 
Bruhns dt Oomp. 
Brieola Bodrigues U, Comp. 
Alberto Pereira a Comp.r 

Pedro Antônio Borgea * Comp. 
Costa * Ccmp. T 
José Ferreira * Coatn. 
JoIoTramoi. 

. Macedo fc Comp. 

M<«7ana em Caapinaa, 18 de Março da 
'888.— O saeratorio, Jemmim Cirrm 
aas. (8T. p.a.) 18-8 

PELLETIERINA 

omp. 

Paiio Figueiredo a.Comp. 
Bali Lembeck.      "      * 
Monteiro da Silva U Comp. 
Guilherme Christoffel * Cos 
Carvalho a filhoa- 
Antônio Ferreira és In 
Joaé Pinto MagalhSea ( 
Antônio B. da M. OUvdm. 
Francisco da Almeida Nobre. 
Monteiro Soares a Comp. 
Joaqoim Proost Bodovalho a Comp. 

•BIJAN1 

Cura   Certa 
MlpiUpeUt — Myetertm 

Choreã 
»-JBpa*pHa í 

•iS   MOl.FiSTl A^ 

N K I? V O S A S 

JMEeaMAe do Osreksw 
« doM 

JHabetm 

XAROPE DE HENRY MURE 
etm tremords a Hüàtlm chlmlummá par» 
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